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PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE PEDAGOGIA  

 

1 Introdução 

 

 O curso de pedagogia originalmente destinou-se a formação de 

especialistas em educação, principalmente voltado para as questões de 

gestão, supervisão escolar, formação de docentes em nível médio. Desde a 

década de 80 inúmeras discussões no meio acadêmico e na sociedade 

colocaram em pauta a redefinição do campo de atuação do pedagogo e a 

contribuição deste curso para a formação do docente dos anos iniciais do 

ensino fundamental e da educação infantil.  

 Em 16 de maio de 2006 foram publicadas as diretrizes curriculares 

para o curso de pedagogia, Resolução CNE/CP 01/2006, após longa 

trajetória, esta Resolução permite às instituições finalmente reorganizarem 

seus cursos com apoio legal.  

 As novas diretrizes colocaram para as instituições um novo desafio 

ao proporem o término das habilitações redefinindo o perfil do profissional, 

o projeto pedagógico e conseqüentemente a estrutura curricular e a 

organização do curso. 

 Este projeto ao atender as determinações legais desta resolução, cria 

espaço dentro da instituição para reflexão, redefinição e re-construção do 

curso. 

 A LDB 9394/96 prevê no seu art. 12, inciso I, que “os 

estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu 

sistema de ensino, terão a incumbência de elaborar e executar sua 

proposta pedagógica”. Este preceito legal está sustentado na idéia de que a 

escola deve assumir o trabalho de refletir sobre sua intencionalidade 
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educativa. Desta forma, o principal elemento motivador para a elaboração 

do projeto pedagógico do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação 

de Guaratinguetá - FACEG - é a consciência, por parte de sua comunidade, 

da necessidade de aperfeiçoamento e aprofundamento do planejamento do 

processo ensino / aprendizagem, objetivando a qualidade do profissional e 

do cidadão que se pretende formar. 

 Com a elaboração e a construção do Projeto Pedagógico – enquanto 

proposta de trabalho coletivamente assumida – pretende-se: 

a. contribuir para que o Curso atinja seus objetivos, sintetizados na 

formação de pedagogos competentes, críticos, criativos e compromissados 

com uma educação de qualidade para todos;  

b. contribuir para a formação de cidadãos cônscios de suas 

responsabilidades para a construção de uma sociedade brasileira justa e 

democrática. 

 Acredita-se que o Projeto Pedagógico, bem acompanhado em sua 

execução e periodicamente revisto e aperfeiçoado, é um valioso 

instrumento na formação de futuros pedagogos. 

 A comunidade atuante, no curso de Pedagogia da FACEG, está 

consciente das responsabilidades e compromissos assumidos com a 

implementação do Projeto Pedagógico e da sua função como instrumento 

norteador das ações relativas ao curso, visando à melhoria da sua 

organização didático-pedagógica e tendo como qualidade última a 

formação de profissionais competentes e compromissados com a luta por 

uma sociedade justa e inclusiva. 

  

 

2 Histórico do Curso 
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 Para atender às crescentes exigências regionais de profissionais 

hábeis e competentes na área de educação, a Organização Guará de Ensino 

implantou, em março de 1974 autorizada pelo MEC, a Faculdade de 

Educação de Guaratinguetá inicia suas atividades com o curso de 

Pedagogia, que obteve o seu reconhecimento pelo Decreto nº 80.334 de 

14/09/1977. 

 Naquele momento a formação do docente dos anos iniciais do então 

ensino de 1º grau e da educação pré-escolar ocorria nos cursos de 

magistério no ensino de 2º grau. Ao curso de pedagogia competia a 

formação: do especialista em educação, que atuaria como administrador da 

unidade escolar e no sistema educacional como supervisor, inspetor, 

orientador; e no campo da docência dos profissionais que atuariam nos 

cursos de formação de professores no 2º grau. A organização do curso 

atendia a legislação vigente, a resolução nº 2 de 12 de maio de 1969. 

 Nosso curso de pedagogia habilitava seus alunos para: administração 

escolar de 1º e 2º graus; orientação educacional e a docência das matérias 

pedagógicas do 2º Grau.  

 É marcante a trajetória das faculdades mantidas pela Organização 

Guará de Ensino. O renome adquirido pelos cursos por ela mantidos atingiu 

outras cidades do Vale do Paraíba e também outras cidades da federação. 

Isto é constatado pela forte presença em seu alunado de estudantes 

provenientes de outras localidades. Entre os anos de 1976 e 2005, 3663 

diplomas foram registrados pela Faculdade de Educação de Guaratinguetá. 

A maioria dos pedagogos formados pelo curso de Pedagogia atua nas 

escolas da região, sendo que muitos ocupam cargos de direção e supervisão 

na área da educação, no sistema público e privado de ensino, conforme nos 

revela a auto-avaliação realizada com os egressos em 2005.  
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 No processo de auto-avaliação 97% dos egressos consideraram que: 

o curso atendia às expectativas quanto a formação profissional ao 

assinalarem que tanto as disciplinas profissionalizantes quanto as básicas 

foram significativas e embasaram a prática profissional destes. Avaliaram, 

ainda, o curso como ótimo e bom.  

 Em julho de 2006, os alunos e professores do 4º período do curso de 

pedagogia realizaram junto aos profissionais da educação da rede 

municipal de ensino de Guaratinguetá, uma pesquisa para definir o perfil 

deste profissional. Embora os dados ainda estejam sendo analisados, a 

análise preliminar indica para alguns dados interessantes: dos 161 

professores que responderam o instrumento de pesquisa 42 eram ex-alunos 

da FACEG. Estes ao responderem a questão: Durante a sua formação o 

que você julga ter sido o mais determinante para sua atuação 

profissional?, responderam: o estágio, a possibilidade de troca de 

experiências, o contato com ótimos professores e a fundamentação teórica 

que o curso possibilitou. 

 Com a nova LDBN de 1996 e diante das discussões que desde a 

década de 80 dominavam os meios educacionais sobre o perfil e a 

formação dos profissionais da educação, o papel da escola e a necessidade 

de construção de uma escola de qualidade, a FACEG busca novas 

alternativas para o seu curso.  

 Já em 1997 diversas iniciativas foram tomadas por esta instituição 

visando acompanhar as mudanças propostas pela nova legislação: 

reformulação da estrutura curricular do curso de pedagogia nas habilitações 

já autorizadas; reformulação do curso de pedagogia criando as habilitações 

de magistério da educação infantil, magistério das primeiras séries do 

ensino fundamental; criação do Instituto Superior de Educação que foi 

protocolado em 1998 junto ao SESU/MEC.  
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 Em 1999 os processos para a criação dos ISEs foram suspensos, 

assim nosso projeto também.  

 Em 2001, com a reabertura dos processos em função das mudanças 

na legislação de formação de professores, Resolução CNE/CP 01 de 

fevereiro de 2001 e a Resolução CNE/CP 02 de 18 de fevereiro de 2001, a 

instituição reformulou seu projeto de criação do ISE-Guaratinguetá e 

formulou seu projeto pedagógico para o curso normal superior que foi 

autorizado em 30 de setembro de 2003, um ano e três meses após a 

verificação in locu da comissão de especialistas do MEC. 

 Como já indicamos com as novas diretrizes para o curso de 

Pedagogia cumpre-nos agora revermos nosso curso. Buscar seus novos 

objetivos, o perfil profissional do seu egresso, o campo para a sua atuação 

profissional, a organização do curso, sua estrutura curricular, a organização 

da prática, da pesquisa e do estágio supervisionado.  

 

3 Objetivos do Curso de Pedagogia 

 

O curso de Pedagogia tem por objetivos: 

a. contribuir para a formação de profissionais altamente qualificados, com 

uma visão crítica, criativa e inovadora, por meio de uma sólida formação 

geral e humanística. 

b. desenvolver competências e habilidades em nossos alunos para que 

sejam capazes de  conduzir os diversos aspectos implicados no trabalho 

pedagógico:  o processo de ensino-aprendizagem em diferentes momentos 

da educação básica e em diferentes espaços educacionais; organização, 

gestão, coordenação e avaliação de projetos educacionais; produção, 

difusão do conhecimento científico-tecnológico do campo educacional. 
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c. a formação de profissionais competentes e compromissados com a luta 

por uma sociedade justa e inclusiva. 

 

4 Perfil do Profissional Egresso 

 

 A concepção que este projeto assume em relação ao pedagogo é de 

salientar a característica eminentemente intelectual do seu trabalho, ou seja, 

o profissional desta área deverá apresentar uma boa formação geral, 

desenvolver um conjunto de competências específicas e ter consciência de 

sua identidade como profissional da educação. Isto exige o compromisso 

com os deveres e responsabilidades que constituem a especificidade do seu 

trabalho e um comportamento moral, ético e político expresso nas atitudes 

relacionadas à prática profissional. 

 Deverá ser um profissional que saiba lidar com a incerteza em 

permanente aprimoramento, comprometido com o futuro de sua formação, 

da instituição educacional e com a democratização do contexto sócio-

político-cultural em que se insere. 

 O Pedagogo formado pela FACEG é um profissional: 

a. que atua em várias instâncias da prática educativa, direta ou 

indiretamente ligadas à organização e aos processos de transmissão e 

assimilação ativa de saberes e modos de ação, tendo em vista objetivos de 

formação humana, definidos em sua contextualização histórica; 

b. habilitado a atuar no ensino, na organização e gestão do sistema, 

unidades e projetos educacionais em espaços escolares e não escolares; 

c. habilitado a atuar na produção e difusão do conhecimento em diversas 

áreas da educação; 

d. que tem a docência como base obrigatória de sua formação e identidade 

profissional.                                                                                                                                                                                                                                                                                                      
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4.1 Áreas de Atuação Profissional 

  

 A atuação do pedagogo formado pela FACEG se fará: 

a. na docência na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, de 

Educação Profissional; 

b. na organização do sistema educacional (gestores escolares, 

planejadores, coordenadores, orientadores educacionais etc.), unidades, 

projetos e experiências educacionais escolares e não escolares; 

c. na produção e difusão do conhecimento científico e tecnológico do 

campo educacional; 

d. nas áreas emergentes do campo educacional. 

 

 Para tanto o pedagogo formado na FACEG credenciado ao exercício 

profissional em múltiplas áreas do campo educacional estará apto a: 

 

a. atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma 

sociedade justa, equânime, igualitária; 

b. compreender, cuidar e educar crianças de zero a cinco anos, de forma 

a contribuir, para o seu desenvolvimento nas dimensões, entre outras, 

física, psicológica, intelectual, social; 

c. fortalecer o desenvolvimento e as aprendizagens de crianças do Ensino 

Fundamental, assim como daqueles que não tiveram oportunidade de 

escolarização na idade própria; 

d. trabalhar, em espaços escolares e não–escolares, na promoção da 

aprendizagem de sujeitos em diferentes fases do desenvolvimento humano, 

em diversos níveis e modalidades do processo educativo; 
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e. reconhecer e respeitar as manifestações e necessidades físicas, 

cognitivas, emocionais e afetivas dos educandos nas suas relações 

individuais e coletivas; 

f. aplicar modos de ensinar diferentes linguagens: Língua Portuguesa, 

Matemática, Ciências, História, Geografia, Artes, Educação Física, de 

forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases do desenvolvimento 

humano, particularmente de crianças; 

g. relacionar as linguagens dos meios de comunicação aplicadas à 

educação, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das 

tecnologias de informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento 

de aprendizagens significativas; 

h. promover e facilitar relações de cooperação entre a instituição 

educativa, a família e a comunidade; 

i. identificar problemas socioculturais e educacionais com postura 

investigativa, integrativa e propositiva em face de realidades complexas, 

com vistas a contribuir para superação de exclusões sociais, étnico-raciais, 

econômicas, culturais, religiosas, políticas e outras; 

j. demonstrar consciência da diversidade, respeitando as diferenças de 

natureza ambiental-ecológica, étnico-racial, de gêneros, faixas geracionais, 

classes sociais, religiões, necessidades especiais, escolhas sexuais, entre 

outras; 

k. desenvolver trabalho em equipe, estabelecendo diálogo entre a área 

educacional e as demais áreas do conhecimento; 

l. participar da gestão das instituições em que atuem enquanto estudantes 

e profissionais, contribuindo para elaboração, implementação, 

coordenação, acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico; 
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m. participar da gestão das instituições em que atuem enquanto 

planejando, executando, acompanhando e avaliando projetos e programas 

educacionais, em ambientes escolares e não-escolares; 

n. realizar pesquisas que proporcionem conhecimentos, entre outros: 

sobre seus alunos e alunas e a realidade sociocultural em que estes 

desenvolvem suas experiências não-escolares; sobre processos de ensinar e 

de aprender, em diferentes meios ambiental-ecológicos; sobre propostas 

curriculares; e sobre a organização do trabalho educativo e práticas 

pedagógicas; 

o. utilizar, com propriedade, instrumentos próprios para construção de 

conhecimentos pedagógicos e científicos; 

p. estudar e aplicar criticamente as diretrizes curriculares e outras 

determinações legais que lhe caiba implantar, executar, avaliar e 

encaminhar o resultado de sua avaliação às instâncias competentes. 

 

5 Organização do Curso 

 

 A resolução nº. 1, de 15 de maio de 2006, propõe em seu artigo 6º 

que o curso organize-se a partir de três núcleos principais:  

 

I - um núcleo de estudos básicos que, sem perder de vista a diversidade e a 

multiculturalidade da sociedade brasileira articulará: 

a) aplicação de princípios, concepções e critérios oriundos de diferentes 

áreas do conhecimento, com pertinência ao campo da Pedagogia, que 

contribuam para o desenvolvimento das pessoas, das organizações e da 

sociedade; 

b) aplicação de princípios da gestão democrática em espaços escolares e 

não-escolares; 
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c) observação, análise, planejamento, implementação e avaliação de 

processos educativos e de experiências educacionais, em ambientes 

escolares e não-escolares; 

d) utilização de conhecimento multidimensional sobre o ser humano, em 

situações de aprendizagem;  

e) aplicação, em práticas educativas, de conhecimentos de processos de 

desenvolvimento de crianças, adolescentes, jovens e adultos, nas 

dimensões física, cognitiva, afetiva, estética, cultural, lúdica, artística, 

ética e biossocial; 

f) realização de diagnóstico sobre necessidades e aspirações dos diferentes 

segmentos da sociedade, relativamente à educação, sendo capaz de 

identificar diferentes forças e interesses, de captar contradições e de 

considerá-lo nos planos pedagógico e de ensino-aprendizagem no 

planejamento e na realização de atividades educativas; 

g) planejamento, execução e avaliação de experiências que considerem o 

contexto histórico e sociocultural do sistema educacional brasileiro, 

particularmente, no que diz respeito à Educação Infantil, aos anos iniciais 

do Ensino Fundamental e à formação de professores e de profissionais na 

área de serviço e apoio escolar; 

h) estudo da Didática, de teorias e metodologias pedagógicas, de 

processos de organização do trabalho docente; 

i) decodificação e utilização de códigos de diferentes linguagens utilizadas 

por crianças, além do trabalho didático com conteúdos, pertinentes aos 

primeiros anos de escolarização, relativos à Língua Portuguesa, 

Matemática, Ciências, História e Geografia, Artes, Educação Física; 

j) estudo das relações entre educação e trabalho, diversidade cultural, 

cidadania, sustentabilidade, entre outras problemáticas centrais da 

sociedade contemporânea; 
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k) atenção às questões atinentes à ética, à estética e à ludicidade, no 

contexto do exercício profissional, em âmbitos escolares e não-escolares, 

articulando o saber acadêmico, a pesquisa, a extensão e a prática 

educativa; 

l) estudo, aplicação e avaliação dos textos legais relativos à organização 

da educação nacional. 

 

 Este núcleo será atendido neste projeto pelo conjunto de 

disciplinas/atividades formativas como: assistência a aulas, realização de 

seminários, participação na realização de pesquisas, consultas a bibliotecas 

e centros de documentação, visitas a instituições educacionais e culturais, 

atividades práticas de diferente natureza. 

 Estas atividades formativas de natureza predominantemente teórico-

prática farão a introdução e o aprofundamento de estudos, entre outros, 

sobre teorias educacionais, as contribuições das diferentes ciências para o 

entendimento da educação, situando os processos de aprender e ensinar 

historicamente e nas diferentes realidades socioculturais e institucionais, de 

forma a proporcionarem fundamentos para a compreensão e a viabilização 

da prática pedagógica, a orientação e apoio a estudantes, gestão e avaliação 

de projetos educacionais, de instituições e de políticas públicas de 

Educação.  

 Estas disciplinas/atividades formativas estão dispostas ao longo de 

todo o curso totalizando 2812 horas e irão compor com os demais núcleos a 

estrutura curricular. 

 

II - um núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos:  

 O foco do curso se encontra na formação para a docência e a gestão 

da educação escolar. O aluno poderá aprofundar e diferenciar sua formação 
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através da escolha dentre as disciplinas/atividades formativas optativas 

oferecidas pelo curso que serão ofertadas em três semestres. 

  A ênfase que o curso apresenta para este aprofundamento se encontra 

no campo da educação não formal e da educação inclusiva.  

 O elenco de disciplinas/atividades formativas optativas pode ser 

alterado de acordo com a demanda dos discentes e/ou docentes do curso 

desde que submetido e aprovado pelo Colegiado de Curso. 

 Este aprofundamento se dará também, através do núcleo de estudos 

integradores e do trabalho de curso. 

 A carga horária para este núcleo está totalizada com o núcleo de 

estudos básicos. 

 

III - um núcleo de estudos integradores que proporcionará enriquecimento 

curricular e compreende participação em: 

a) seminários e estudos curriculares, em projetos de iniciação científica, 

monitoria e extensão, diretamente orientados pelo corpo docente da 

instituição de educação superior; 

b) atividades práticas, de modo a propiciar vivências, nas mais diferentes 

áreas do campo educacional, assegurando aprofundamentos e 

diversificação de estudos, experiências e utilização de recursos 

pedagógicos; 

c) atividades de comunicação e expressão cultural. 

.                                          

 Este núcleo será implementado pelas atividades complementares 

teórico-práticas, através dos diversos eventos que a FACEG proporcionará 

aos seus alunos e/ou que estes tenham participado em outras instituições, 

desde que respeitadas as regras regulamentas no manual de Atividades 
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Complementares Teório-práticas da FACEG (ANEXO C), devendo 

totalizar 100 horas. 

 

6 Da relação: teoria, pesquisa e prática no curso de Pedagogia 

  

 É necessário um equilíbrio entre a teoria e a prática que caracterize a 

essência da formação para as competências que, ao invés da querela e da 

tensão entre o campo abstrato e concreto, aponte para uma espécie de 

sinergia entre as duas áreas, gerando a reciprocidade e coerência entre o 

que se pensa e o que se faz. 

 Todas as disciplinas devem se articular, através de seus professores, 

entre si, de forma a desenvolverem projetos de trabalho, pesquisa ou outras 

atividades formativas que permitam não só o trabalho interdisciplinar como 

também a vivência de dimensões práticas em disciplinas tradicionalmente 

tidas como teóricas. 

 Sendo assim, no Curso de Pedagogia da FACEG, disciplinas 

desenvolverão projetos responsáveis por articular desde o início do curso 

teoria e prática pedagógica, tratada aqui como integrante das atividades 

formativas.  Haverá, também, o estágio supervisionado totalizando 300 

horas, articulado com a pesquisa através da elaboração do trabalho de 

curso. 

 A articulação entre a pesquisa e o estágio visa criar condições para se 

discutir, refletir, analisar e instrumentalizar os alunos em relação às formas 

de produção e apropriação do conhecimento na sua forma científica, 

apresentando ao futuro profissional a pesquisa como uma forma de 

ressignificação, aprofundamento e apropriação do seu trabalho, 

colaborando para a construção da autonomia deste profissional, para que 
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saiba agir, refletir sobre o seu trabalho e retomá-lo a partir desta reflexão de 

forma diferenciada. 

  

 

6.1 O estágio curricular supervisionado 

 

 Os estágios supervisionados terão início no quarto período do curso; 

terão caráter obrigatório e individual e deverão estar integrados com o 

curso específico e as disciplinas/atividades formativas estudadas pelo 

aluno, numa perspectiva interdisciplinar, com a finalidade básica de colocá-

lo em contato com a realidade de trabalho. 

 O estágio terá como objetivo estabelecer um elo entre a Instituição 

de Ensino Superior, a Comunidade e o aluno, com as seguintes intenções: 

a. possibilitar a experiência de intervenção profissional na comunidade; 

b. aprimorar e integrar os conhecimentos adquiridos durante o curso; 

c. oportunizar espaços para a solução de problemas reais; 

d. despertar o espírito crítico, criatividade, iniciativa e interesse em 

pesquisa; 

e. estimular o trabalho interdisciplinar. 

 O estágio deverá proporcionar a complementação de ensino e da 

aprendizagem, a ser planejado, executado, acompanhado e avaliado em 

conformidade com os currículos, programas, calendário escolar, e os 

projetos pedagógicos das Instituições Educacionais - Campo de Estágio, a 

fim de se constituir em instrumento de integração, em termos de formação 

continuada, de aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de 

relacionamento humano (Lei 6494/77). 

 Em função da nossa clientela ser formada por discentes oriundos de 

várias cidades do Vale do Paraíba e por serem, também, em sua maioria, 
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trabalhadores, o que dificulta o deslocamento e a realização de estágios em 

período diurno fora de seu sítio de moradia, serão realizadas parcerias com  

escolas campos de estágio nas diferentes cidades da região. Procura-se, 

com isso, não só facilitar o trabalho do discente, como também a 

participação da instituição na comunidade educacional regional.  Para 

tanto, a instituição otimizará uma coordenação de estágio  com a atribuição 

não só das rotinas de controle e organização da vida acadêmica do 

estagiário, mas fundamentalmente como elo entre instituição e escolas 

campos de estágio. 

 O projeto pedagógico da instituição estabelece um modelo de 

referência para o estágio, calcado em três aspectos: conhecer, diagnosticar e 

intervir. 

 O conhecer caracteriza o momento em que o discente entra em 

contato com o conceito de estágio, a legislação pertinente, sua importância 

e necessidade na formação do pedagogo. 

 O diagnosticar caracteriza-se pela observação participativa, em que o 

aluno entra em contato com as diversas realidades educacionais, apreende a 

forma de organização e funcionamento das diferentes instituições, assim 

como a atuação do pedagogo nesses espaços. Registra e analisa os dados ali 

colhidos. 

 O intervir envolve a aplicação e desenvolvimento do projeto de 

estágio na instituição campo de estágio. 

 O estágio será supervisionado, pois é nele que o campo profissional 

se revela ao estagiário com todas as suas contradições, incoerências, 

desafios, problemas, possibilidades e utopias, que vão, em última instância, 

definir a consciência e responsabilidade profissional do futuro pedagogo. 

 Os estágios supervisionados constam das atividades de prática pré-

profissional, exercidas em situações reais de trabalho, sem vínculo 
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empregatício e realizado mediante termo de compromisso celebrado entre o 

aluno e a organização concedente, com interveniência obrigatória da 

Instituição Formadora. 

 Os estágios supervisionados, independentemente do aspecto 

profissionalizante, direto e específico, deverão propiciar a complementação 

do ensino e da aprendizagem e poderão assumir a forma de atividade de 

extensão, mediante a participação do aluno em empreendimentos, projetos 

de interesse social ou ação comunitária. 

 A jornada de atividade em estágio é de 300 horas, a qual deverá ser 

compatibilizada com o horário escolar do estagiário e com o horário da 

organização em que este venha a ocorrer. 

 A organização do estágio supervisionado esta previsto no 

Regulamento do Estágio Supervisionado que encontra-se no Anexo A. 

 

6.2 Da pesquisa na formação do pedagogo 

 O curso de pedagogia tem como objetivo familiarizar os alunos com 

os procedimentos de investigação, com o processo histórico de produção e 

disseminação de conhecimento, portanto, com a processualidade da 

produção, apropriação de conhecimento e com a provisoriedade das 

certezas científicas. 

 Este conjunto de conhecimentos com certeza permitirão ao pedagogo 

usufruir de uma maior autonomia no momento de levantar e articular 

informações e procedimentos necessários para ressignificar continuamente 

sua prática profissional. 

 Para tanto, o curso de Pedagogia da FACEG já possui um eixo em 

seu currículo no campo da formação básica comum que contempla o estudo 

sobre a pesquisa, o conhecimento científico, e culmina com uma 

elaboração científica do aluno, mediante o Trabalho de Curso (TC). 
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 A organização e as normas para a implementação do Trabalho de 

Curso (TC) encontram-se no Anexo B. 

 

6.3 Atividades Complementares Teórico-práticas 

  

 A sociedade atual exige da maioria dos profissionais uma ampliação 

e aprofundamento do universo cultural. O espaço de formação do 

profissional moderno não pode, portanto, estar limitado apenas às aulas. 

Leituras, discussões informais, troca de experiências, exposições, 

seminários e espetáculos oferecem exemplos de situações favoráveis ao 

enriquecimento cultural e profissional dos discentes.  

 Procurando satisfazer esta exigência, a FACEG contará com 

atividades que contemplem estudos de casos, relatórios, discussões, 

seminários, palestras, cursos de extensão, que buscarão sedimentar temas 

de fundamental importância na formação dos profissionais de educação, 

além de proporcionar um espaço de aprofundamento e reflexão sobre temas 

atuais; participação em espetáculos artísticos, com o intuito de oferecer aos 

discentes novos campos culturais e fomentar a construção da cidadania, 

através de discussões sobre importantes problemas sociais atuais.  

 A Faculdade de Educação de Guaratinguetá implementará este 

espaço em seu curso através das atividades complementares Teórico-

práticas-ACTP, proporcionando os eventos que já fazem parte do nosso 

calendário, que são: Jornada de Estudos Pedagógicos, Mostra de Arte e 

Cultura, Projeto “Cineduca”, Mostra de Iniciação Científica, Cursos de 

Extensão e outros que podem ser propostos por alunos, docentes, 

coordenação de curso e pela comunidade. 

 A organização e a regulamentação das ACTPs encontram-se no 

Anexo C. 
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7 Avaliação Acadêmica e Institucional 

 

 O sistema de Avaliação irá subsidiar a construção da aprendizagem 

bem sucedida, auxiliando o crescimento do educando, do docente e da 

própria Instituição, no desenvolvimento do seu projeto político-pedagógico. 

O Sistema de Avaliação deve ser a expressão do crescimento do educando, 

dos docentes e da instituição. Tem como objetivo geral analisar dados de 

natureza quantitativa e qualitativa relativos à efetividade da ação 

educacional com vistas à melhoria dos processos de ensino-aprendizagem e 

da gestão acadêmica. 

 Como mudanças qualitativas só ocorrem quando emergem do grupo 

envolvido e quando as ações brotam do conhecimento e da vontade de 

participar, os resultados devem ser percebidos como propriedades dos 

agentes da ação, pela via da investigação participativa. 

          Esta abordagem terá mérito de garantir ao Programa um potencial 

conscientizador e emancipador, no sentido do compromisso dos educadores 

que compõem a FACEG com suas práticas e com o processo de construção 

e/ou reconstrução. 

          O Sistema de Avaliação tem como proposta fluir as conclusões a 

respeito das práticas educacionais e da gestão acadêmica vigente e de sua 

problemática, dando-se particular ênfase à questão da efetividade do 

ensino. Essas conclusões deverão gerar alternativas de soluções percebidas 

como mais adequadas, visando concorrer, inclusive, para a revisão das 

diretrizes políticas institucionais.  
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7.1 Avaliação Acadêmica 

 

 A avaliação acadêmica deve ter como finalidades: 

a. a orientação do trabalho dos docentes da instituição; 

b. a autonomia dos futuros profissionais com condições de iniciar, retomar 

e continuar sua carreira. 

 Levando em consideração estes aspectos, a avaliação deve ser 

organizada de forma coerente com os pressupostos do ensino como 

produção do conhecimento, dar ênfase no papel diagnóstico, balizador do 

ensino e da aprendizagem, tanto para o formador como para o aluno e 

valorizar o movimento das informações e das habilidades mentais mais 

complexas do aluno. Deve ter uma visão global e coerente do processo de 

ensino e aprendizagem, explicitando sempre os critérios utilizados, 

favorecendo a análise dos resultados e dos instrumentos de avaliação. 

 A avaliação discente, além de contemplar o que determina o 

Regimento da Instituição engloba múltiplos mecanismos de verificação dos 

resultados da aprendizagem, que deverão rejeitar sempre a dimensão 

tecnicista, privilegiando as dimensões crítica e analítica contextualizadas. 

 A avaliação discente deverá privilegiar a aprendizagem como 

expressão da pesquisa e da docência. Não haverá uma única forma de 

avaliação discente, nas atividades práticas, relatórios, resenhas, seminários, 

pesquisas, provas dissertativas e de múltipla escolha, estudos de caso que 

busquem demonstrar a construção e socialização do conhecimento. 

 

7.2 Auto-Avaliação Institucional 
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 Seu principal objetivo é dar suporte à produção do conhecimento, 

conforme projeto pedagógico da Instituição e, em especial, do curso. 

 Os corpos: docente, discente e técnico-administrativo participarão do 

processo avaliativo paralelo ao desenvolvimento do curso e ao final de cada 

ano letivo será avaliado o desempenho de todos, a fim de primar pela 

unicidade dos objetivos da Instituição. 
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8 ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE PEDAGOGIA 

 

1º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINA CHT CHP 

 Introdução à Pedagogia 40  

 Sociologia da Educação I 40 8 

 Antropologia e Educação 40 8 

 História da Educação I 40 8 

 Didática I 40 8 

 Leitura e Produção de Textos I 40 8 

 Educação, corpo e arte 40 8 

 Psicologia da Educação I 40 8 

 Filosofia da Educação I 40 8 

 Introdução à Informática I 40  
 

 Atividades Formativas 464 

 Atividades Complementares Teórico-Práticas I  15 

Total 479 
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2º PERÍODO 
 

CÓDIGO DISCIPLINA CHT CHP 

 Metodologia Científica 40 8 

 Sociologia da Educação II 40 8 

 Lúdico e Educação 40 8 

 Educação não escolar 40 8 

 Didática II 40 8 

 Leitura e Produção de Textos II 40 8 

 História da Educação II 40 8 

 Filosofia da educação II 40  

 Psicologia da educação II 40 8 

 Introdução à Informática II 40  
 

 Atividades Formativas 464 

 Atividades Complementares Teórico-Práticas II  20 

Total 484 
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3º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINA CHT CHP 

 Língua Portuguesa – Educação Infantil 80 8 

 Metodologia da Pesquisa Educacional 40 8 

 Natureza e Sociedade – Educação Infantil 80 8 

 Legislação Educacional I 40  

 Comunicação, Tecnologia e Educação 40 8 

 Currículos e Programas I 40 8 

 Matemática – Educação Infantil 80 8 
 

 Atividades Formativas 448 

 Atividades Complementares Teórico-Práticas III  20 

Total 468 
 

 

4º PERÍODO 
 

CÓDIGO DISCIPLINA CHT CHP 

 Planejamento Educacional I 40  

 Alfabetização e Letramento 40 8 

 Optativa 40  

 Educação de Jovens e Adultos 40 8 

 Legislação Educacional II 40 8 

 Orientação Educacional  80 8 

 Currículos e Programas II 40 8 

 Orientação Vocacional 40 8 

 Supervisão de Estágio I 40  

 Trabalho de Curso I 20  
 

 Atividades Formativas 468 

 Atividades Complementares Teórico-Práticas IV  15 

 Estágio Supervisionado 100 

Total 583 
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5º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINA CHT CHP 

 Tópicos Avançados 40  

 Geografia - Conteúdo e Método I 40 8 

 História - Conteúdo e Método I 40 8 

 Planejamento Educacional II 40 8 

 Optativa 40 8 

 Língua Portuguesa - Conteúdo e Método I 40 8 

 Ciências - Conteúdo e Método I 40 8 

 Matemática - Conteúdo e Método I 40 8 

 Organização e Gestão Educacional I 40 8 

 Supervisão de Estágio II 40  

 Trabalho de Curso II 20  

 

 Atividades Formativas 484 

 Atividades Complementares Teórico-Práticas V  15 

 Estágio Supervisionado 100 

Total 599 
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6º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINA CHT CHP 

 Língua de Sinais e a Educação de pessoas surdas 40 8 

 Optativa 40  

 Geografia - Conteúdo e Método II 40 8 

 História - Conteúdo e Método II 40 8 

 Educação e Inclusão 40 8 

 Língua Portuguesa - Conteúdo e Método II 40 8 

 Ciências - Conteúdo e Método II 40 8 

 Matemática - Conteúdo e Método II 40 8 

 Organização e Gestão Educacional II 40 8 

 Supervisão de estágio III 40  

 Trabalho de Curso III 20  

 

 Atividades Formativas 484 

 Atividades Complementares Teórico-Práticas VI  15 

 Estágio Supervisionado 100 

Total 599 
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9 EMENTAS DO CURSO DE PEDAGOGIA 

1º Período 

Introdução à Pedagogia 

CH 40  

Ementa: Fundamentos epistemológicos da Pedagogia. Construção 

histórica da Pedagogia. A formação do pedagogo: perfil e campo 

profissional. 

 

BIBLIOGRAFIA 

ARROYO, Miguel. BUFFA, Ester. NOSELLA, Paolo. Educação e 

Cidadania: quem educa o cidadão? 10ed. SP: Cortez, 2002. 

CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999. 

DEMO, Pedro. Conhecer e Aprender: sabedoria dos limites e desafios. 

Porto Alegre: Artmed, 2000. 

LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e Pedagogos, para quê? 5ed. SP: 

Cortez, 2002. 

THERRIEN, Jacques. A Pedagogia e o Pedagogo na sociedade 

contemporânea: os saberes da racionalidade de uma profissão. 

 

 

Sociologia da Educação I 

CH 40 

Ementa: focaliza o conhecimento sobre as diferentes teorias sociológicas 

para a compreensão e interpretação da realidade em geral e da educação em 

particular, visando ações efetivas no processo educacional. Discussão de 

problemas e contradições do modo de produção e a função da educação em 

diferentes contextos. 

 

BIBLIOGRAFIA  

ALVES, Gilberto Luz. A Produção da Escola Pública Contemporânea. 

Campinas, SP:  

Autores Associados, 2001.  

ARAÚJO, Ulisses F. A Construção de Escolas Democráticas: Histórias 

sobre Complexidade, Mudanças e Resistências. São Paulo: Moderna, 2002. 

DIMENSTEIN,Gilberto. Aprendiz do Futuro: Cidadania hoje e amanhã. 

6.ed. São Paulo: Ática, 1999. 

KRUPPA, Sônia M. Portella. Sociologia da Educação. São Paulo: Cortez, 

1994. 
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LENHARD, Rudolf. Escola: Dúvidas e Reflexões.São Paulo: Moderna, 

1998. 

PEREIRA, L & FORACCHI, M. A. Educação e Sociedade. São Paulo: 

Nacional, 1993. 

 

Antropologia e Educação 

CH 40 

Ementa: Proporcionar aos alunos o contato com as principais teorias sobre 

Antropologia, buscando compreender uma possível cultura da infância e da 

família, as formas de construção dos modos de viver humanos e sua 

realidade enquanto processo e enquanto valor, que se revelam nas 

instituições básicas da vida social. Em discussão formas alternativas de 

culturas paralelas, diversidade e muticulturalidade, que permeiam 

diferentes espaços tais como: a escola, o trabalho, o lazer e outros. 

Compreensão do respeito á diversidade como um pressuposto ético 

essencial para a atuação docente em uma escola que se pretende 

democrática e inclusiva. 

 

BIBLIOGRAFIA  

CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1996.  

OLIVEN, Ruben George. A antropologia de grupos urbanos. Petrópolis: 

Vozes, 1996.  

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro. São Paulo: Companhia das Letras, 

1995.  

TORRES, Carlos Alberto. Democracia,  educação e multiculturalismo: 

dilemas da cidadania em um mundo globalizado. Petrópolis: Vozes, 2001.  

TOYNBEC, Arnold. A temática indígena na escola. São Paulo: Zahar, 

1998.  

VALENTE, Ana Lúcia E. F. Ser negro no Brasil hoje. São Paulo: 

Moderna, 1995.  

 

História da Educação I 

CH 40 

Ementa: objeto, métodos e teorias da história. História e história da 

educação. Fundamentos históricos da educação em geral.  

 

BIBLIOGRAFIA  

ARANHA, Maria L. de A . História da Educação. São Paulo: Moderna, 

1996.  

CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999. 
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ALVES, Gilberto Luiz. A Produção da Escola Pública Contemporânea. 

São Paulo: Autores Associados, 2000.  

LARROYO, Francisco. História Geral da Pedagogia. 4ª ed. São Paulo: 

Mestre Jou, 1982. (2 vol). 

 

Didática I 

CH 40 

Ementa: a disciplina focaliza o espaço político – pedagógico. Reflexão 

crítica sobre conceito de Homem, Mundo e Educação. As diferentes 

tendências pedagógicas coexistentes em escolas brasileiras.  

 

BIBLIOGRAFIA  

CANDAU, Vera Maria (Org.). A Didática em Questão. Petrópolis: Vozes, 

2001.  

CANDAU, Vera Maria (Org.) . Rumo a uma nova Didática. Petrópolis: 

Vozes, 1999.   

CECCON, Claudius, OLIVEIRA, Miguel Darcy, OLIVEIRA, Rosiska 

Darcy. A Vida na Escola e a Escola da Vida. São Paulo: Vozes, 1998.  

 

Leitura e Produção de Textos I 

CH 40 

EMENTA: Concepções de leitura e produção de sentidos. Estudo do 

cruzamento de diferentes linguagens que constituem o sujeito 

contemporâneo e o seu modo de viver. Estudo da intertextualidade, da 

polifonia e da dialogia presentes na linguagem. O texto como escrita do 

sujeito. 

 

BIBLIOGRAFIA  

CHIAPPINI, L. (coord. Geral) e GERALDI, J. W. (coord.). Aprender e 

ensinar com textos dos alunos. São Paulo: Cortez, 1997. 

CORACINI, M. J. (org.). O jogo discursivo na aula de leitura: língua 

materna e língua estrangeira. Campinas: Pontes, 1995. 

GERALDI, J. W. Portos de Passagem. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto. SP.  Scipione, 1991. 

SAVIOLI, P. & FIORIN, J. L.. Para entender o texto. São Paulo: Ática, 

1998. 

 

Educação, Corpo e Arte 

CH 40 

Ementa: introduzir o aluno nas diferentes linguagens e abordagens 

corporais e artísticas que contribuem para a compreensão da totalidade do 
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corpo e do movimento humano e suas relações com o processo 

educacional. 

 

BIBLIOGRAFIA  

MATOS, M.G. Corpo, movimento e socialização. Rio de Janeiro: SPRINT, 

1994. 

PCNs. Educação Física. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

FUSARI, M.F. R; FUSARI, M.H.C.T. Arte na educação escolar. São 

Paulo: Cortez, 1992. 

KRAMER, Sônia Leite. Maria Isabel (org). Infância e Produção Cultural. 

Campinas: Papirus, 1998. 

OLIVEIRA, Gislene de Campos. Psicomotricidade, Educação e 

Reeducação num enfoque psicopedagógico.  Petrópolis: Vozes, 1999.  

 

Psicologia da Educação I 

CH 40 

Ementa: histórico, conceitos e processos básicos da Psicologia. Psicologia 

e Educação: O âmbito psicológico do processo pedagógico e suas 

dimensões e especificidades. 

 

BIBLIOGRAFIA  

BOCK, A . M. B; FURTADO, O; TEIXEIRA, M.L.T. Psicologia: uma 

introdução ao estudo da Psicologia. São Paulo: Editora Saraiva, 2001. 

COOL, César e outros. Construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ática, 

2001.  

TAILLE, Ives LA. Piaget, Vigotsky e Wallon. São Paulo: Summus, 2000. 

VYGOTSKY, L.S. A Formação Social da Mente. São Paulo: Martins 

Fontes, 1998.  

WEISZ, Telma & SANCHES, Ana. O diálogo entre o ensino e a 

aprendizagem.  

GARDNER, Howard. Mentes e Cérebro: uma arte. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1999. 

LAJANQUIÉRE, Leandro de. Infância e ilusão pedagógica: escritos de 

psicanálise e educação. 2 ed. Petrópolis: Vozes, 2000. 

 

 

Filosofia da Educação I 

CH 40 

Ementa: procura responder sobre os significados e sentidos da Filosofia, 

seu nascimento e suas implicações hoje. O papel da filosofia em relação às 

ciências, especialmente a da educação.  
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BIBLIOGRAFIA 
ARANHA M. L. de Arruda. Filosofia da Educação. 2 ed. São Paulo: 

Moderna, 1996.  

ASSMANN, Hugo. Reencantar a Educação: Rumo à sociedade 

aprendente. Petrópolis: Vozes, 1999.  

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo, Ática, 1996. 

LUCKESI, C.Carlos. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1994.  

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São 

Paulo:Cortez, UNESCO, 2000. 

SAVIANI, Demerval. Educação do Senso Comum à Consciência 

Filosófica. Campinas: Autores Associados, 2000.  

 

Introdução à Informática I 

CH 40 

Ementa: Histórico da Informática. Informática na Educação Brasileira. 

Noções básicas de hardware e software. Ambientes e Sistemas 

Operacionais. Internet. Ferramentas de comunicação e colaboração (correio 

eletrônico, fóruns de discussão etc.). Introdução a ferramentas de Pesquisa. 

Aplicativos Integrados e uso na educação. Fundamentos da Educação 

Tecnológica. Introdução a ambientes de Aprendizagem Baseados em 

Computador. Ambientes de Educação Distribuída via tecnologias Web. 

Conceitos básicos de Interatividade, Comunicação, Ambientes 

Multiusuários. 

 

BIBLIOGRAFIA 

ALMEIDA, F. J. Educação e Informática - Os Computadores na Escola. 

São Paulo: Cortez, 2005. 

BARBOSA, R. M.. Ambientes Virtuais de Aprendizagem. Porto Alegre: 

Ed. Artmed. 2005. 

TAJRA, Sanmya Feitosa. Informática na Educação. São Paulo: Ed. Erica, 

2000 

PAIS, L. C. Educação Escolar e as Tecnologias da Informática. Ed. 

Autêntica, 2002. 

CHAVES, O. C. Eduardo. Multimídia: Conceituação. Aplicações e 

Tecnologia. Campinas, 1991. Disponível: 

http://www.chaves.com.br/TEXTSELF/MULTIMED/mm0.htm 

 

Atividades Complementares Teórico-Práticas I 

CH 15 

http://www.chaves.com.br/TEXTSELF/MULTIMED/mm0.htm
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Ementa: As atividades teórico-praticas visam complementar e enriquecer a 

formação acadêmica do aluno e devem contribuir para a construção de um 

diferencial de qualidade do futuro educador, por meio de certificações de 

participação em diferentes eventos pertinentes ao campo da Educação e/ou 

áreas afins conforme o regulamento de atividades teórico-práticas. 

 

 

2º Período 

 

Metodologia Científica 

CH 40 

Ementa: Instrumentalização teórica, técnica e crítica para diferenciar os 

tipos de textos acadêmicos. Leitura e elaboração de textos acadêmicos. 

Iniciação ao processo de pesquisa. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BASTOS, Lília da Rocha et alii. Manual para Elaboração de Projetos e 

Relatórios de pesquisa, teses, dissertações e monografias.  5ed.  Rio de 

Janeiro: LTC, 2000.  

D’ONÓFRIO, Salvatore Metodologia do Trabalho Intelectual.  São Paulo: 

Atlas, 1999. 

GIL, Antônio Carlos.  Como Elaborar Projeto de Pesquisa.  3ed.  São 

Paulo, Atlas: 1995. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do 

Trabalho Científico.  4ed.  São Paulo: Atlas, 1992. 

MEDEIROS, João Bosco.  Redação Científica: a prática de fichamentos, 

resumos resenhas.   ed.  São Paulo: Atlas, 1997. 

 

Sociologia da Educação II 

CH 40 

Ementa: A disciplina Sociologia da Educação entra no currículo do Curso 

de Pedagogia para proporcionar ao educando uma visão sobre as questões 

educacionais, vinculadas às econômicas, políticas e culturais, permitindo ao 

aluno uma visão crítica da realidade em que vive, associada a outras 

realidades mais amplas e localizadas fora de seu espaço, vividas através 

dos conceitos sociológicos como a sociedade de classes, de Estado, de 

ideologia e de cultura, entre outros. Conceitos fundamentais para um 

melhor entendimento da sociedade em geral e da questão educacional em 

particular. 

 

BIBLIOGRAFIA 
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ARAÚJO, Ulisses F. & AQUINO, Júlio Groppa. Os Direitos Humanos na 

Sala de Aula. São Paulo: Moderna, 2001. 

CARBONELL Jaume. A Aventura de Inovar: A mudança na Escola 

MONLEVADE, João A & SILVA, Maria Abadia. Quem manda na 

educação no Brasil?. Brasília: Idea, 2000. 

Parâmetros Curriculares Nacionais:terceiro e quarto ciclos: apresentação 

dos temas transversais/Secretaria de educação Fundamental. – 

Brasília:MEC;SEF, 1998. 

Estatuto da Criança e do Adolescente,1990.;  

Constituição da República Federativa, 1988  . 

 

 

Lúdico e Educação 

CH 40 

Ementa: Estudo histórico da ludicidade. Concepções e origem dos jogos. 

O significado do lúdico como prática cultural. O lúdico como fonte de 

compreensão do mundo e o seu papel na educação infantil. O jogo como 

instrumento pedagógico; psicomotricidade e educação; corpo, movimento, 

cultura e sociedade. Rotina de atividades, aspectos relevantes na 

distribuição do tempo; espaço de jogo. 

 

BIBLIOGRAFIA  

KISHIMOTO, T. M. (Org). Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 

São Paulo: Cortez, 2001. 

______. O jogo e a Educação Infantil. São Paulo: Pioneira, 1994. 

MOYLES, J.R. Só Brincar? O papel do brincar na educação infantil. Porto 

Alegre: Artmed, 2002. 

OLIVEIRA, Vera Barros de (org). O Brincar e criança do nascimento aos 

seis anos. Petrópolis: Vozes, 2000.  

SANTOS, Santa Marli Pires dos (org). Brinquedoteca: a criança e adulto e 

o lúdico. Petrópolis: Vozes, 2000.   

_____________________ e outros. O lúdico na formação do educador. 

Petrópolis: Vozes, 1998.  

 

 

Educação não escolar 

CH 40 

Ementa: A disciplina busca caracterizar a natureza dos processos de 

educação não formal, do ponto de vista teórico e histórico-conjuntural, 

assim como apresenta as estratégias pedagógicas utilizadas pelos agentes 

mediadores daqueles processos no desenvolvimento de seus trabalhos.   
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BIBLIOGRAFIA 

FÁVERO, O. Tipologia da educação extra-escolar. Rio de Janeiro: 

Fundação Getúlio Vargas, Instituto de Estudos Avançados em Educação, 

1980. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 

educativa. São Paulo: Paz e Terra. 1997. 

GOHN, Maria da Glória. Educação não – formal e cultura política. São 

Paulo: Cortez, 1999. 

SILVA, Ronaldo Barreto. Educação Comunitária Além do Estado e do 

Mercado? São Paulo: Autores Associados, 2003. 

 

Didática II 

CH 40 

Ementa: A disciplina discute o processo ensino – aprendizagem. As 

dimensões: humana, técnica e político-social no processo ensino - 

aprendizagem. O espaço “sala de aula”. Avaliação da Aprendizagem. 

 

BIBLIOGRAFIA 

CASTRO, Amélia Domingues; CARVALHO, A .M.P. Ensinar a Ensinar: 

didática para escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira, 2000.  

COMMENIUS. Didática Magna. São Paulo: Martins Fontes, 1997.  

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 2001.  

MASETTO, Marcos. Didática: A aula como centro. São Paulo: FTD.  

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Repensando a Didática. Campinas: 

Papirus, 1999.  

 

Leitura e Produção de Textos II 

CH 40 

Ementa: A literatura, o cinema, a televisão e as novas tecnologias como 

instâncias de produção de sentidos para o sujeito. O texto poético e suas 

características. O texto jornalístico e suas características. Leitura e 

produção de texto poético e texto argumentativo. 

 

BIBLIOGRAFIA 

CHIAPPINI, L. (coord. Geral) e GERALDI, J. W. (coord.). Aprender e 

ensinar com textos não escolares. São Paulo: Cortez, 1995. 

___________________. Outras linguagens na escola. São Paulo: Cortez, 

2001 

CORACINI, M. J. (org.). O jogo discursivo na aula de leitura: língua 

materna e língua estrangeira. Campinas: Pontes, 1995. 
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INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto. SP.  Scipione, 1991. 

KRAMER, Sonia; JOBIM e SOUZA, Solange. Histórias de Professores: 

leitura, escrita e pesquisa em educação. São Paulo: Ática, 1996. 

 

 

História da Educação II 

CH 40 

Ementa: Contempla a evolução da educação nos diferentes contextos 

sócio-econômicos e políticos da formação social brasileira (da época 

colonial aos nossos dias), com ênfase nos seguintes aspectos: as demandas 

sociais por educação e a política educacional estatal, o público e o privado, 

o papel do cidadão-educador, na atual conjuntura. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BUFFA, Esther e NOSELLA, Paulo. A Educação negada. São Paulo: 

Cortez, 1999. 

NISKIER, Arnaldo. Educação Brasileira: 500 anos de história, de 1500-

2000. São Paulo: Melhoramentos, 2000. 

RIBEIRO, Maria Luiza dos Santos. História da Educação Brasileira: a 

organização escolar. São Paulo: Autores Associados, 1998. 

ROMANELLI, Otaíza. História da Educação no Brasil (1930 / 1973) 

Petrópolis: Vozes, 2001. 

XAVIER, Maria Elizabete e outros. História da Educação. A escola no 

Brasil. São Paulo: FTD, 1994.  

 

 

Filosofia da Educação II 

CH 40 

Ementa: As ideologias e utopias no pensamento educacional. A história e 

a educação. O enfrentamento dos desafios deste limiar de século. A 

modelização das ações educacionais. A proposta de uma pedagogia crítica. 

A pessoa do educador na construção do projeto pedagógico.  A sociedade 

do Conhecimento e da Informação. Perspectiva da UNESCO para a 

educação do futuro. Pensando uma escola paro o nosso tempo. 

 

BIBLIOGRAFIA 

ARROYO, Miguel. BUFFA, Ester. NOSELLA, Paolo. Educação e 

Cidadania: quem educa o cidadão? 10ed. SP: Cortez, 2002. 

BIANCHETTI, Roberto G. Modelo Neoliberal e Políticas Educacionais, 

3ed. São Paulo: Cortez, 2001. 
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MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São 

Paulo:Cortez, UNESCO, 2000. 

RIOS, Terezinha A. Ética e Competência. São Paulo: Cortez, 2002 

VARELA, J. e ALVAREZ-URIA, F. A Maquinaria Escolar. In: Teoria e 

Educação. Porto Alegre-RS: Pannonica, 1992. pp. 68-96. 

 

 

Psicologia da Educação II 

CH 40 

Ementa: bases psicológicas dos processos de aprendizagem e 

desenvolvimento na infância (7 - 10 anos); aspectos cognitivos (relação 

pensamento/linguagem) e afetivos (relação inteligência/afetividade). A 

criança de 7 a 10 anos que aprende e o processo de escolarização. A 

psicologia e o trabalho docente: relação professor-aluno e implicações na 

prática escolar. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BEE, Helen. A criança em desenvolvimento. Porto Alegre: Artes Médicas, 

2000. 

COLL, César. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia 

evolutiva. Vol. I e II. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.  

DOLLE, Jean Marie; BELLANO, Denis. Essas crianças que não 

aprendem: diagnósticos e terapias cognitivas. Petrópolis: Vozes, 1999.  

LIMA, Lauro de Oliveira. Piaget: sugestões aos educadores. Petrópolis: 

Vozes, 2000. 

PERRENOUD, Philippe. Dez competências necessárias para ensinar. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 

VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 

1998.   

 

Introdução à Informática II 

CH 40 

Ementa: Histórico da Informática. Informática na Educação Brasileira. 

Noções básicas de hardware e software. Ambientes e Sistemas 

Operacionais. Internet. Ferramentas de comunicação e colaboração (correio 

eletrônico, fóruns de discussão etc.). Introdução a ferramentas de Pesquisa. 

Aplicativos Integrados e uso na educação. Fundamentos da Educação 

Tecnológica. Introdução a ambientes de Aprendizagem Baseados em 

Computador. Ambientes de Educação Distribuída via tecnologias Web. 

Conceitos básicos de Interatividade, Comunicação, Ambientes 

Multiusuários. 
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BIBLIOGRAFIA 

ALMEIDA, F. J. Educação e Informática - Os Computadores na Escola. 

São Paulo: Cortez, 2005. 

BARBOSA, R. M.. Ambientes Virtuais de Aprendizagem. Porto Alegre: 

Ed. Artmed. 2005. 

TAJRA, Sanmya Feitosa. Informática na Educação. São Paulo: Ed. Erica, 

2000 

PAIS, L. C. Educação Escolar e as Tecnologias da Informática. Ed. 

Autêntica, 2002. 

CHAVES, O C Eduardo. Multimídia: Conceituação. Aplicações e 

Tecnologia. 

Campinas, 1991. Disponível: 

http://www.chaves.com.br/TEXTSELF/MULTIMED/mm0.htm 

 

Atividades Complementares Teórico-Práticas II 

CH 20 

Ementa: As atividades teórico-praticas visam complementar e enriquecer a 

formação acadêmica do aluno e devem contribuir para a construção de um 

diferencial de qualidade do futuro educador, por meio de certificações de 

participação em diferentes eventos pertinentes ao campo da Educação e/ou 

áreas afins conforme o regulamento de atividades teórico-práticas. 

 

 

3º Período  

 

Língua Portuguesa - para Educação Infantil 

CH 80 

Ementa: Desenvolvimento da oralidade e do discurso narrativo. Conceito 

espontâneo e conceito científico. Significação do ato de ler. Leitura e 

diferentes linguagens. Como a criança se aproxima do livro e da leitura: 

índices significativos, predições inferências. A criança de educação infantil 

e o texto escrito. Diferentes tipos de textos. Construção do espaço para o 

trabalho com a leitura e com a escrita. A prática de leitura de textos, a 

prática de produção de textos, a prática de análise lingüística. Da oralidade 

à escrita: a compreensão do texto produzido pela criança de educação 

infantil. O papel do professor na construção do texto da criança. Projetos e 

propostas de trabalho com a leitura e a escrita na escola. O uso das novas 

tecnologias da comunicação e informação. Avaliação. 

 

 

http://www.chaves.com.br/TEXTSELF/MULTIMED/mm0.htm
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BIBLIOGRAFIA  

BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Referencial Curricular da 

Educação Infantil. Vol I, II e III. Brasília: SEF/MEC, 1997. 

CHIAPPINI, L.(coord. Geral)  e Geraldi, J.W.  (coord.). Aprender e 

ensinar com textos dos alunos. São Paulo: Cortez, 1997. 

JOLIBERT,T. Formando crianças produtoras de textos. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1994. 

NASPOLINI, Ana Tereza. Didática do Português – Leitura e produção 

escrita. São Paulo: FTD, 1996. 

 

 

Metodologia da Pesquisa Educacional 

CH 40 

Ementa: Análise crítica de pesquisas e projetos de pesquisa. A construção 

do projeto de pesquisa. Relatórios e a socialização do saber produzido. 

Construção do referencial teórico-metodológico. A construção do 

conhecimento científico em educação.  Os diferentes métodos e técnicas de 

pesquisa em educação. Manuseio das fontes de pesquisa 

 

BIBLIOGRAFIA  

ANDERY, A . Maria e Al. Para compreender as ciências: uma perspectiva 

histórica. São Paulo: Espaço e Tempo, 2000.  

DELUIZ, Neise e outros. Manual para elaboração de projeto e relatórios 

de pesquisa, temas, dissertações e monografias.  

DEMO, Pedro. Educação e conhecimento: relação necessária, insuficiente 

e controversa. 2 ed. Petrópolis: Vozes, 2001.  

D’ONÓRIO, Salvatore. Metodologia do trabalho intelectual. São Paulo: 

Atlas, 2000.  

LEHFELD, Neide Aparecida de Souza e outros. Projeto de Pesquisa. 

Petrópolis: Vozes, 1997.  

 

Natureza e Sociedade – Conteúdo e Método para Educação Infantil 

CH 80 

Ementa: A criança, a natureza e a sociedade. As Ciências Sociais: relação 

entre a construção da noção de tempo e espaço e leitura do mundo pela 

criança a partir de diferentes pressupostos teórico – metodológicos. 

Implicações para a organização do ensino desta área nas classes de 

educação infantil. Proposta de estudo da natureza, seus atributos e suas 

transformações. Hipóteses explicativas das crianças nas diferentes etapas 

de seu desenvolvimento, ponto de partida para o trabalho com ciências. O 

uso das novas tecnologias da comunicação e informação. Avaliação. 
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BIBLIOGRAFIA  

ANDERY, A MARIA e outros. Para compreender a ciências-uma 

perspectiva histórica. São Paulo: Espaço e Tempo, 2001. 

BERNA, Vilma. Ecologia para ler, pensar e agir: ética e educação 

ambiental para todas as idades. Aparecida do Norte: Paulus, 1994. 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 

Fundamental. Referencial Curricular Nacional para a educação Infantil. 

Brasília, 1998, v.3. 

DEHENZELIN, Monique. A fome com vontade de comer – uma proposta 

curricular de educação infantil. Petrópolis: Vozes, 1994. 

KRAMER, Sonia (coord.). Com a pré-escola nas mãos: uma alternativa 

curricular para a Educação Infantil. São Paulo: Ática, 1993. 

 

 

 

 

Legislação Educacional I 

CH 40 

Ementa: A educação brasileira em seu arcabouço jurídico-institucional, 

sua estruturação e funcionamento num contexto globalizado. 

 

BIBLIOGRAFIA 

REFERÊNCIAS LEGAIS:  

Constituição Federal, ECA, LDB, PNE e Pareceres CNE/CEB 

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e Gestão da Escola. Porto Alegre, 

Alternativa, 2003. 

PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. São Paulo, 

Ática, 2002. 

 

 

Comunicação, Tecnologia e Educação 

CH 40  

Ementa: Novas tecnologias de comunicação e informação. Rupturas e 

continuidades em educação. Utilização. Concepção. Domínio de aplicação. 

O imaginário contemporâneo: espaços do saber, inteligência coletiva. O 

conhecimento. A construção do conhecimento. Os novos modos de 

compreender, saber, sentir, pensar. O ensino e as novas tecnologias. 

Possibilidades. Limites. Perspectivas. Esboço de um projeto coletivo de 

ensino utilizando-se das novas tecnologias de comunicação e informação. 
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BIBLIOGRAFIA  

DOWBOR, Ladislau. Tecnologias do conhecimento: os desafios da 

educação. Petrópolis: Vozes, 2001. 

FERRETTI, Celso João et al. (org). Novas tecnologias, trabalho e 

educação: um debate multidisciplinar. Petrópolis: Vozes, 2000. 

BRASIL. MEC. TV Escola – 1999, 2000, 2001 e 2002. 

BRASIL. MEC. ALMEIDA, Maria Elizabeth de. Informática e formação 

de professores. 2000.  

GIL, Antonio de Loureiro. Qualidade total em informática. São Paulo: 

Atlas, 1995.  

 

Currículos e Programas I 

CH 40 

Ementa: Currículo: conceituações e sua construção nos espaços 

educacionais. Teorias educacionais subjacentes à organização curricular da 

Educação Básica.  A questão do preconceito, oculto nos currículos.  

 

BIBLIOGRAFIA  

FORQUIN, J.C. Escola e cultura. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 

MELLO, Guiomar N. Cidadania e competitividade: desafios educacionais 

do terceiro milênio. São Paulo: Cortez, 1994. 

SACRISTAN, J.G. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre, 

Artes Médicas, 1998. 

TORRES, Carlos Alberto. Democracia, Educação e Multiculturalismo: 

dilemas da cidadania em um mundo globalizado. Petrópolis: Vozes, 2000.  

ZUIN, Antônio Álvaro Soares et al (orgs). A educação danificada:  

contribuições à teoria crítica da educação. Petrópolis: Vozes, 1998.  

 

 

Matemática - Conteúdo e Método para Educação Infantil 

CH 80 

Ementa: Educação matemática, desenvolvimento da autonomia e da 

cooperação e a reinvenção da matemática pela criança. Estudos das 

principais investigações no campo da educação matemática: psicogênese da 

escrita numérica, teoria dos campos conceituais, aprendizagem da 

geometria, etno-matemática, transposição didática, resolução de problemas, 

impactos e usos da tecnologia. Análise do valor da notação matemática e 

reconhecimento de seu papel no desenvolvimento de idéias matemáticas. 

As conexões da matemática com o cotidiano. O uso das novas tecnologias 

da comunicação e informação. Avaliação. 
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BIBLIOGRAFIA  

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 

Fundamental. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. 

Brasília, 1998. 

DUAHLDE, Maria Elena, CUBERES, Maria Teresa González. Encontros 

iniciais com a Matemática: contribuições à educação infantil. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1998. 

ABERKANE, Françoise Cerquetti, BERDONNEAU, Catherine. O Ensino 

da Matemática na Educação Infantil. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

SMOLE, Kátia Cristina Stocco. A matemática na educação infantil – A 

teoria das inteligências múltiplas na prática escolar. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1996. 

 

Atividades Complementares Teórico-Práticas III 

CH 20 

Ementa: As atividades teórico-praticas visam complementar e enriquecer a 

formação acadêmica do aluno e devem contribuir para a construção de um 

diferencial de qualidade do futuro educador, por meio de certificações de 

participação em diferentes eventos pertinentes ao campo da Educação e/ou 

áreas afins conforme o regulamento de atividades teórico-práticas. 

 

 

4º Período 

Planejamento Educacional I 

CH 40 

Ementa: A importância do planejamento escolar e de toda ação educativa, 

suas fases, acompanhamento, avaliação e reformulações. 

 

BIBLIOGRAFIA 

COLL, César. Psicologia e currículo. São Paulo, Àtica, 2003 

VIANNA. Ilca Oliveira de Almeida Planejamento participativo na escola. 

São Paulo, EPU, 1996 

LUCK, Heloísa e outros. A escola participativa: o trabalho do gestor. Rio 

de Janeiro, DP&A, 2001 

GIACAGLIA, Giorgio Eugênio Oscare. Desenvolvimento de projetos 

educacionais na sala de aula. Taubaté, Cabral, 2003. 

 

 

Alfabetização e Letramento 

CH 40 
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Ementa: Compreensão dos pressupostos que fundamentam o processo de 

alfabetização lingüisticos psicogenéticos e metodológicos. Discussão de 

práticas pedagógicas vinculadas a princípios teóricos do desenvolvimento 

da leitura e da escrita no processo de aprendizagem, compreendendo a 

alfabetização como processo de aquisição da língua escrita antes da 

escolarização e nas séries iniciais do ensino fundamental. Oportuniza a 

vivência de dinâmica, de ensino, análise de intervenções baseadas em 

pressuposto metodológico, considerando o professor como figura essencial 

e não central do processo. O uso das novas tecnologias da comunicação e 

informação. Critérios e instrumentos de avaliação. 

 

BIBLIOGRAFIA  

BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares 

de Língua Portuguesa. Brasília: 1997. 

CHIAPPINI, L.(coord. Geral)  e Geraldi, J.W.  (coord.). Aprender e 

ensinar com textos dos alunos. São Paulo: Cortez, 1997. 

JOLIBERT,T. Formando crianças produtoras de textos. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1994. 

NASPOLINI, Ana Tereza. Didática do Português – Leitura e produção 

escrita. São Paulo: FTD, 1996. 

KLEIMAN, Angela B. Os significados do letramento: uma nova 

perspectiva sobre a prática social da escrita. Campinas: Mercado de Letras, 

1995 

 

Optativa 

CH 40 

Ementa: Espaço reservado para que o aluno possa escolher no elenco de 

disciplinas optativas qual ele deseja cursar visando complementar sua 

formação. 

 

Educação de Jovens e Adultos 

CH 40 

Ementa: reflete sobre as questões do analfabetismo, compreensão de 

propostas pedagógicas de jovens e adultos. Procura compreender a prática 

dialética de consideração de saberes dos alunos articuladas aos saberes 

técnicos-científicos, em sala de aula como maneira de desenvolver 

habilidades de participação mais ampliada de cidadania ética e convívio 

social. 

 

BIBLIOGRAFIA 
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ARMELLINI, Neusa Junqueira et al (orgs). Alfabetização de adulto: 

recuperando a totalidade para reconstruir a especificidade. Porto Alegre: 

UFRGS/Edições EST, 1993. 

DUARTE, Newton. O ensino da matemática na educação de adultos. São 

Paulo: Cortez, 1994. 

DURANTE, Marta. Alfabetização de adultos: leitura e produção de textos. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 

FRAGO, Antonio Vinão. Alfabetização na sociedade e na história: vozes, 

palavras e textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 

 

 

Legislação Educacional II 

CH 40 

Ementa: Princípios e funções fundamentais de Direito e Legislação. 

Estudo analítico e crítico dos aspectos legais do sistema escolar. A 

legislação do ensino no Brasil e seus condicionantes específicos. 

 

BIBLIOGRAFIA 

Constituição Federal, ECA, LDB, PNE e Pareceres CNE/CEB 

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e Gestão da Escola. Porto Alegre, 

Alternativa, 2003. 

PARO VITOR HENRIQUE. Gestão democrática da escola pública. São 

Paulo, Ática, 2002. 

 

 

Orientação Educacional  

CH 80 

Ementa: O desenvolvimento teórico da Orientação Educacional no Brasil.  

Discussão política do processo pedagógico da Orientação Educacional. A 

Orientação Educacional no atual contexto social - diferentes concepções 

em diferentes contextos históricos. A ação do Orientador Educacional 

numa abordagem contemporânea. Orientação Educacional em diferentes 

Instituições educativas. O fazer do Orientador Educacional com outros 

trabalhadores. O Orientador Educacional como trabalhador da educação. 

 

 

BIBLIOGRAFIA  
LUCK, Heloisa.  Planejamento em Orientação Educacional. Petrópolis. 

Vozes, 1998. 

__________. Ação Integrada Administração, Supervisão e Orientação 

Educacional. Petrópolis: Vozes, 1998. 
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LODI, J.B.  A Entrevista Teoria e Prática. São Paulo: Pioneira Editora, 

1984. 

NEVES, Maria Aparecida C. Mamede. Orientação Educacional, a 

Permanência  

ou mudança? Petrópolis: Vozes, 1994. 

 

Currículo e Programas II 

CH 40 

Ementa: O currículo como referência básica para o desenvolvimento do 

processo político-pedagógico e administrativos das instituições escolares. 

A análise das propostas curriculares para educação básica. Avaliação 

externa e sua influência nos currículos escolares.  

 

BIBLIOGRAFIA  

GIROUX, H. Teoria crítica e resistência em educação. Petrópolis: Vozes, 

1986. 

MACLAREN, Peter. Multiculturalismo. São Paulo: Cortez, 2000. 

MOREIRA, Antonio Flávio B. & SILVA, Tomaz Tadeu da. Currículo, 

cultura e sociedade. São Paulo, Cortez, 1994. 

PCNs – Proposta curriculares das secretarias de educação  do estado e 

municípios. 

VEIGA, Ilma P. A. & CARDOSO, Maria Helena F. (org). Escola 

Fundamental, Currículo e Ensino. 2ª ed. Campinas, Papirus, 1995. 

 

Orientação Vocacional 

CH 40 

Ementa: O desenvolvimento das Teorias de Escolha Vocacional e das 

Teorias de Orientação Vocacional. A história da Orientação Vocacional no 

Brasil. Variáveis intervenientes na Escolha Vocacional. A Orientação 

Vocacional e Profissional enquanto área de atuação do Orientador 

Educacional.  

 

BIBLIOGRAFIA 
CASTANHO,   Gisela  M. Pires.   O adolescente  e a  escolha  da  

profissão. 4 ed.  São Paulo: Paulus, 1988. 

RODRIGUES,  Eliane  Arbex .   Escolher a  profissão.  São Paulo: 

Scipione, 1995.   

GIACAGLIA, Lia R. A. Atividades para Orientação Vocacional. São 

Paulo: Pioneira, 2000. 

________________. Atividades para Orientação Vocacional. Pioneira, 

2000. 
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MACEDO, Roberto. Seu diploma, sua prancha: como escolher a profissão 

e surfar no mercado de trabalho. São Paulo: Saraiva, 1998. 

NEIVA, Kathia Maria Costa. Entendendo a Orientação Profissional. 

Paulus, 1995. 

 

 

Supervisão de Estágio I 

CH 40 

Ementa: Disciplina da parte prática do currículo, destinada ao 

desenvolvimento de estágio junto às escolas de educação infantil/educação 

fundamental (séries iniciais), direcionado ao trabalho pedagógico na 

docência, administração e supervisão escolar de forma articulada. 

 

TC – Trabalho de Curso I 

CH 20 

Ementa: O TC consiste num processo de reflexão e elaboração intelectual 

de cada aluno, uma pesquisa/ensaio, que deverá gerar um trabalho 

acadêmico. Todo o aluno concluinte deverá fazê-lo e terá no estágio uma 

das suas principais fontes de provocação e questionamento.  

 

 

Atividades Complementares Teórico-Práticas IV 

CH 15 

Ementa: As atividades teórico-praticas visam complementar e enriquecer a 

formação acadêmica do aluno e devem contribuir para a construção de um 

diferencial de qualidade do futuro educador, por meio de certificações de 

participação em diferentes eventos pertinentes ao campo da Educação e/ou 

áreas afins conforme o regulamento de atividades teórico-práticas. 

 

 

5º Período 

 

Tópicos Avançados 

CH 40 

Ementa: Abrir um espaço no curso de pedagogia para a discussão e 

reflexão de diferentes temas e assuntos não contemplados no atual 

currículo, e relevantes na formação do pedagogo. Os temas serão eleitos em 

conjunto com os alunos e a bibliografia será escolhida em função dos temas 

eleitos. 

 

Supervisão de Estágio II 
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CH 40 

Ementa: Disciplina da parte prática do currículo, destinada ao 

desenvolvimento de estágio junto às escolas de educação infantil/educação 

fundamental (séries iniciais), direcionado ao trabalho pedagógico na 

docência, administração e supervisão escolar de forma articulada. 

 

 

Geografia – Conteúdo e Método I 

CH 40 

Ementa: Estudo dos objetivos e do conteúdo programático da geografia, 

nos anos iniciais do ensino fundamental. Discussão e reflexão com relação 

aos grupos sociais, as sociedades, o tempo e o espaço a partir de diferentes 

pressupostos teórico metodológico. A relação entre seu conteúdo específico 

e as demais áreas curriculares. Planejamento e desenvolvimento de 

atividades e materiais, instrumentos e critérios de avaliação no ensino 

específico da área de geografia. O uso das novas tecnologias da 

comunicação e informação. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BITTENCOURT, C.M.F. Pátria, Civilização e Trabalho: o ensino de 

história nas escolas paulistas. São Paulo: Loyola, 1990. 

PCNs. Pluralidade cultural e orientação social. DP&A , 2000.  

_______. Geografia. DP&A , 2000.  

TORRES, Carlos Alberto. Democracia, educação e multiculturalismo: 

dilemas da cidadania em um mundo globalizado. Petrópolis: Vozes, 2001.  

PENTEADO, Heloisa Dupas. Metodologia do ensino da história e 

geografia. São Paulo: Cortez, 1992. 

MOREIRA, Ruy. O que é Geografia. São Paulo. Brasiliense, 1994. 

 

História – Conteúdo e Método I 

CH 40 

Ementa: Estudo dos objetivos e do conteúdo programático da história, nos 

anos iniciais do ensino fundamental. Discussão e reflexão com relação aos 

grupos sociais, as sociedades, o tempo e o espaço a partir de diferentes 

pressupostos teórico metodológico. A relação entre seu conteúdo específico 

e as demais áreas curriculares. Planejamento e desenvolvimento de 

atividades e materiais de ensino específico na área da história. O uso das 

novas tecnologias de comunicação e informação. Critérios e instrumentos 

de avaliação. 
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BIBLIOGRAFIA 

BITTENCOURT, C. M. F. Pátria, Civilização e Trabalho: o ensino de 

história nas escolas paulistas. São Paulo: Loyola, 1990. 

PCNs. Pluralidade cultural e orientação social. DP&A , 2000.  

_______. História e Geografia. DP&A , 2000.  

TORRES, Carlos Alberto. Democracia, educação e multiculturalismo: 

dilemas da cidadania em um mundo globalizado. Petrópolis: Vozes, 2001.  

PENTEADO, Heloisa Dupas. Metodologia do ensino da história e 

geografia. São Paulo: Cortez, 1992. 

 

Planejamento Educacional II 

CH 40 

Ementa: Análise dos fundamentos teóricos do planejamento educacional e 

estudo dos modelos de planejamento e sua relação com o processo de 

desenvolvimento e de participação social. 

 

BIBLIOGRAFIA 

LUCK, Heloísa e outros. A escola participativa: o trabalho do gestor. Rio 

de Janeiro, DP&A, 2001 

GIACAGLIA, Giorgio Eugênio Oscare. Desenvolvimento de projetos 

educacionais na sala de aula. Taubaté, Cabral, 2003. 

BRASIL. Planejamento de rede escolar: proposta metodológica. Brasília, 

CEBRACE, 1981.  

 

 

Optativa  

CH 40 

Ementa: Espaço reservado para que o aluno possa escolher no elenco de 

disciplinas optativas qual ele deseja cursar visando complementar sua 

formação. 

 

Língua Portuguesa  - Conteúdo e Método I 

CH 40 

Ementa: Abordagem das dimensões dos processos de ensino e de 

aprendizagem da leitura e da escrita nos anos iniciais do ensino 

fundamental: compreensão e produção de textos (falar, ouvir, ler e 

escrever) tendo como princípios norteadores: texto como unidade básica, 

diversidade textual, avaliação do que o aluno sabe, reflexão sobre o que 

precisa saber e sobre o que ensinar a partir das potencialidades. Considera a 

aprendizagem da escrita a partir da análise e reflexão sobre a língua. 

Desenvolvimento da oralidade e do discurso narrativo. Conceito 
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espontâneo e conceito científico. Significação do ato de ler. Leitura e 

diferentes linguagens. Como a criança se aproxima do livro e da leitura: 

índices significativos, predições inferências. A criança e o  texto escrito. 

Diferentes tipos de textos. Construção do espaço para o trabalho com a 

leitura e com a escrita. A prática de leitura de textos, a prática de produção 

de textos, a prática de análise lingüística. Da oralidade à escrita: a 

compreensão do texto produzido pela criança. O papel do professor na 

construção do texto da criança. Projetos e propostas de trabalho com a 

leitura e a escrita na escola. Critérios e instrumentos de avaliação. O uso 

das novas tecnologias da comunicação e informação. 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares 

de Língua Portuguesa. Brasília: 1997.  

CHIAPPINI, L.(coord. Geral)  e Geraldi, J.W.  (coord.). Aprender e 

ensinar com textos dos alunos. São Paulo: Cortez, 1997. 

JOLIBERT,T. Formando crianças produtoras de textos. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1994. 

NASPOLINI, Ana Tereza. Didática do Português – Leitura e produção 

escrita. São Paulo: FTD, 1996. 

 

 

Matemática – Conteúdo e Método I 

CH 40 

Ementa: Estudo dos objetivos e do conteúdo programático de matemática 

nas séries iniciais do ensino fundamental, bem como a análise da inter-

relação entre seu conteúdo específico e as demais áreas curriculares. 

Planejamento e desenvolvimento de atividades e materiais de ensino 

específico na área da matemática. Aprender e ensinar matemática. 

Resolução de problemas. Jogos. Avaliação. Sala ambiente. O uso das novas 

tecnologias da comunicação e informação. 

 

BIBLIOGRAFIA  

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 

Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais - Matemática. Brasília, 

1997. 

NUNES, Terezinha. A criança fazendo matemática. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1997. 

CARRAHER, David William e outros. Aprender pensando: Contribuições 

de psicologia cognitiva para a educação. Petrópolis: Vozes, 1999.  
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MIGUEL, Antonio e outros. Representação do espaço multidisciplinar na 

educação. Campinas: Autores Associados, 1996.  

RABELO, Edmar Henrique. Textos matemáticos: produção, interpretação e 

resolução de problemas. Petrópolis: Vozes, 2002.  

SISTO, Fermino Fernandes, et al. (orgs). Cotidiano escolar: questões de 

leitura, matemática e aprendizagem. Petrópolis: Vozes, 2002.  

 

 

Ciências – Conteúdo e Método I 

CH 40 

Ementa: Estudo dos objetivos e do conteúdo programático das ciências 

nos anos iniciais do ensino fundamental. Concepção de ciência, ambiente, 

educação e sociedade subjacentes aos principais modelos de ensino de 

ciências. Papel do ensino de Ciências no nível fundamental e inter-relações 

com os demais componentes curriculares. Critérios e instrumentos de 

avaliação. Sala ambiente. O uso das novas tecnologias da comunicação e 

informação. 

 

BIBLIOGRAFIA  

ANDERY, A MARIA e outros. Para compreender a ciências - uma 

perspectiva histórica. São Paulo: Espaço e Tempo, 2001.  

BERNA, Vilma. Ecologia para ler, pensar e agir: ética e educação 

ambiental para todas as idades. Aparecida do Norte: Paulus, 1994.  

DEVELAY, Michel e outros. A didática das ciências. Campinas: Papirus, 

1999. CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Em direção ao mundo da 

vida. Interdisciplinaridade e Educação ambiental. São Paulo: Ipê, 1998. 

AGENDA 21 e Desenvolvimento Sustentável. CEDEC, 1999.  

 

 

Organização e Gestão Educacional I 

CH 40 

Ementa: A organização escolar enquanto local de trabalho: administrativo 

– burocrático e o pedagógico. A escola enquanto local de trabalho e 

aprendizagem da comunidade educativa. Organização e gestão da escola: 

conceitos, estilos de gestão, participação, cultura e clima organizacional, o 

cotidiano escolar. Planejamento Escolar e Projeto Político Pedagógico. 

Organização geral do trabalho escolar e sua coordenação: autonomia, 

trabalho coletivo, estratégias de intervenção. O administrador escolar e suas 

competências. 

 

BIBLIOGRAFIA  
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ASSMAN, Hugo. Reencantar a Educação-rumo à sociedade aprendente. 

Petrópolis: Vozes,1998 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Paz e Terra,1997. 

FULLAN, Michael e HARGREAVES, Andy. A Escola como organização 

aprendente: buscando uma educação de qualidade. Porto Alegre. Artes 

Médicas.2000. 

GADOTTI, Moacir. Escola cidadã: uma aula sobre autonomia da 

escola.SP.:Cortez,1992. 

GENTILI, Pablo A. A.&SILVA, Tomas Tadeu(org.). Neoliberalismo, 

qualidade total e educação: visões críticas. Petrópolis: Vozes,1995. 

SILVA, Jair Militão da. Autonomia da Escola Pública, Campinas: 

Papirus,2000. 

LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL- 

NÚMERO 9394/96 

LEGISLAÇÃO REFERENTE À ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DA 

ESCOLA(PÚBLICA E PRIVADA). 

PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: 

Ática, 1997. 

 

TC – Trabalho de Curso II 

CH 20 

Ementa: O TC consiste num processo de reflexão e elaboração intelectual 

de cada aluno, uma pesquisa/ensaio, que deverá gerar um trabalho 

acadêmico. Todo o aluno concluinte deverá fazê-lo e terá no estágio uma 

das suas principais fontes de provocação e questionamento.  

 

Atividades Complementares Teórico-Práticas V 

CH 15 

Ementa: As atividades teórico-praticas visam complementar e enriquecer a 

formação acadêmica do aluno e devem contribuir para a construção de um 

diferencial de qualidade do futuro educador, por meio de certificações de 

participação em diferentes eventos pertinentes ao campo da Educação e/ou 

áreas afins conforme o regulamento de atividades teórico-práticas. 

 

 

6º Período 

Língua de Sinais e a educação de pessoas surdas 

CH 40 

Ementa: A disciplina terá como objetivo oferecer ao futuro professor 

noções básicas da língua brasileira de sinais, revisitar sua origem histórica 

e a sua importância na educação de pessoas surdas. 
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BIBLIOGRAFIA 

BARBOZA, H. H. e MELLO, A.C.P. T. O surdo, este desconhecido. Rio 

de Janeiro, Folha Carioca, 1997. 

BOTELHO, P. Segredos e Silêncios na Educação dos Surdos. Editora 

Autentica, Minas Gerais, 7-12, 1998.   

CARVALHO, R. E. A nova LDB e a educação especial. Rio de Janeiro, 

WVA, 1997.  

GÓES, M.C.R. Linguagem, surdez e educação. Campinas, Autores 

Associados, 1996.    

____________. Com quem as crianças surdas dialogam em Sinais? In: 

LACERDA,  

____________, TARTUCI, D.  Alunos surdos na escola regular: as 

experiências de letramento e os rituais de sala de aula. In:  Ana C.B. Lodi, 

Kathryn M.P. Harrison, Sandra R.L. Campos e Ottmar Teske (orgs.) 

Letramento e Minorias. Porto Alegre: Mediação (setembro de 2002).  

 

Optativa 

CH 40 

Ementa: Espaço reservado para que o aluno possa escolher no elenco de 

disciplinas optativas qual ele deseja cursar visando complementar sua 

formação. 

 

Geografia – Conteúdo e Método II 

CH 40 

Ementa: Estudo dos objetivos e do conteúdo programático da geografia, 

nos anos iniciais do ensino fundamental. Discussão e reflexão com relação 

aos grupos sociais, as sociedades, o tempo e o espaço a partir de diferentes 

pressupostos teórico metodológico. A relação entre seu conteúdo específico 

e as demais áreas curriculares. Planejamento e desenvolvimento de 

atividades e materiais, instrumentos e critérios de avaliação no ensino 

específico da área de geografia. O uso das novas tecnologias da 

comunicação e informação. 

 

BIBLIOGRAFIA  

RANGEL, Mary. Dinâmicas de leitura para sala de aula. Petrópolis: 

Vozes, 2001.  

NIDELCOFF, Maria Tereza. A escola e a compreensão da realidade. São 

Paulo. Brasiliense, 1993.  

PCNs. Pluralidade cultural e orientação social. DP&A , 2000.  
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PENTEADO, Heloisa Dupas. Metodologia do ensino da história e 

geografia. São Paulo: Cortez, 1992. 

 

 

 

História – Conteúdo e Método II 

CH 40 

Ementa: Estudo dos objetivos e do conteúdo programático da história, nos 

anos iniciais do ensino fundamental. Discussão e reflexão com relação aos 

grupos sociais, as sociedades, o tempo e o espaço a partir de diferentes 

pressupostos teórico metodológico. A relação entre seu conteúdo específico 

e as demais áreas curriculares. Planejamento e desenvolvimento de 

atividades e materiais de ensino específico na área da história. Uso das 

novas tecnologias de comunicação e informação no ensino da história. 

Critérios e instrumentos de avaliação. 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

CANEN, A. Sentidos e dilemas do multiculturalismo: desafios curriculares 

para o novo milênio. In LOPES, A. C. e MACEDO, E. (org.) Currículo: 

Debates contemporâneos. São Paulo: Cortez, 2002. 

FONSECA, Selva Guimarães. Caminhos da História Ensinada. Campinas: 

Papirus, 1993. 

YUS, R. Temas Transversais em busca de uma nova escola. Porto Alegre: 

ArtMed, 1998. 

 

Matemática – Conteúdo e Método II 

CH 40 

Ementa: Estudo dos objetivos e do conteúdo programático de matemática 

nas séries iniciais do ensino fundamental, bem como a análise da inter-

relação entre seu conteúdo específico e as demais áreas curriculares. 

Planejamento e desenvolvimento de atividades e materiais de ensino 

específico na área da matemática. Aprender e ensinar matemática. 

Resolução de problemas. Jogos. Avaliação. Sala ambiente. 

 

BIBLIOGRAFIA  
D’AMBRÓSIO, Ubiratan. Educação matemática: da teoria à prática. 

Campinas: Papirus, 1997  

KAMIL, Constance. Reinventando a aritmética. Campinas: Papirus, 1993 

_________________. Desvendando a aritmética. Campinas: Papirus, 1995. 
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Ciências – Conteúdo e Método II 

CH 40 

Ementa: O curso pretende contribuir para a formação do professor na área 

do ensino dos conhecimentos físicos. Mediante o exame das 

especificidades docente em situação de aula de Ciência Naturais no E.F, de 

maneira a proporcionar ao futuro professor, condições para criar 

alternativas de atuação nesta área, tão pouco explorada, no interior da 

profissão docente. Critérios e instrumentos de avaliação. O uso das novas 

tecnologias da comunicação e informação.
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BIBLIOGRAFIA 

ASTOLFI, Jean Pirre. A didática das ciências. Campinas: Papirus, 1990.  

CANIATTO, Rodolpho. Projeto de ciência integrada: texto e atividades. 

Campinas: Papirus, 1997. 

CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Em direção ao mundo da vida. 

Interdisciplinaridade e Educação ambiental. São Paulo: Ipê, 1998. 

CAVALCANTI, Zeli. Trabalhando com histórias e ciências na pré-escola. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.  

PCNs. Pluralidade cultural e orientação social. DP&A , 2000.  

 

Língua Portuguesa  - Conteúdo e Método II 

CH 40 

Ementa: Abordagem das dimensões dos processos de ensino e de 

aprendizagem da leitura e da escrita nos anos iniciais do ensino 

fundamental: compreensão e produção de textos (falar, ouvir, ler e 

escrever) tendo como princípios norteadores: texto como unidade básica, 

diversidade textual, avaliação do que o aluno sabe, reflexão sobre o que 

precisa saber e sobre o que ensinar a partir das potencialidades. Considera a 

aprendizagem da escrita a partir da análise e reflexão sobre a língua. 

Desenvolvimento da oralidade e do discurso narrativo. Conceito 

espontâneo e conceito científico. Significação do ato de ler. Leitura e 

diferentes linguagens. Como a criança se aproxima do livro e da leitura: 

índices significativos, predições inferências. A criança e o  texto escrito. 

Diferentes tipos de textos. Construção do espaço para o trabalho com a 

leitura e com a escrita. A prática de leitura de textos, a prática de produção 

de textos, a prática de análise lingüística. Da oralidade à escrita: a 

compreensão do texto produzido pela criança. O papel do professor na 

construção do texto da criança. Projetos e propostas de trabalho com a 

leitura e a escrita na escola. O uso das novas tecnologias da comunicação e 

informação. Critérios e instrumentos de avaliação. 

 

BIBLIOGRAFIA  

CHIAPPINI, L.  e Citelli, A.  (coord.). Aprender e ensinar com textos não 

escolares. São Paulo: Cortez, 1997. 

JOLIBERT, J. Formando crianças leitoras. Porto Alegre: Artes Médicas, 

1994. 

PERINI, M. A. Para uma nova gramática do português. São Paulo: Ática, 

1989. 

SAVIOLI, P. e FIORIN, J.L. Para entender o texto. São Paulo: Ática, 

1988. 
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Educação e Inclusão 

CH 40 

Ementa: O convívio com a diversidade e a questão do pré-conceito. 

Desenvolvimento de valores éticos. A escola inclusiva. Crianças e jovens 

com necessidades especiais e seu atendimento na escola regular. 

  

BIBLIOGRAFIA  
FERREIRA, Vicente José Assêncio. O que todo professor precisa saber 

sobre neurologia. São Paulo: Pulso, 2005. 

GONZALES, José Antonio Torres. Educação e diversidade: bases 

didáticas e organizativas. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

MANTOAN, Maria Tereza E. Ser ou estar: eis a questão: explicando o 

déficit intelectual. São Paulo: WVA Editau, 2000.  

___________Caminhos pedagógicos da inclusão. São Paulo: Memnon, 

2001 

UENTHER, Zenito Cunha. Desenvolver capacidades e talentos: um 

conceito de inclusão. Petrópolis: Vozes, 2000.  

 

 

Organização e Gestão Educacional II 

CH 40 

Ementa: Gestão escolar: tendências atuais, estratégias. Qualidade Total 

aplicada à educação: visão crítica. Limites e possibilidades. O perfil do 

novo administrador escolar. Gestão democrática e participativa. O trabalho 

coletivo: a ação da escola nas suas relações internas e nas suas relações 

com a comunidade: mecanismos de participação coletiva na gestão escolar. 

 

BIBLIOGRAFIA 

ALARCÃO, Isabel. & GANDIN, Luis Armando. Temas para um projeto 

político pedagógico .Petrópolis: Vozes, 1999. 

BRUNO, Eliane B. Gorgueira (organizadora). O coordenador pedagógico 

e a formação docente. São Paulo. Loyola.2000.  

PINTO, Fátima Cunha, FELDMAN, Marina e SILVA, Rinalva Cassiano. 

Administração escolar e política da educação. Piracicaba.Unimep.1997.  

FULLAN, Michael e HARGREAVES, Andy. A Escola como organização 

aprendente: buscando uma educação de qualidade. Porto Alegre: Artes 

Médicas.2000. 

GENTILI, Pablo A. A.&SILVA, Tomas Tadeu(org.). Neoliberalismo, 

qualidade total e educação: visõescríticas.Petrópolis: Vozes,1995. 

GUIMARÃES, Ana Archangelo (organizadora) O coordenador 

pedagógico e a educação continuada.São Paulo. Loyola.1998. 
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LEGISLAÇÃO REFERENTE À ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO 

DA ESCOLA(PÚBLICA E PRIVADA). 

 

 

Supervisão de Estágio III 

CH 40 

Ementa: Disciplina da parte prática do currículo, destinada ao 

desenvolvimento de estágio junto às escolas de educação infantil/educação 

fundamental (séries iniciais), direcionado ao trabalho pedagógico na 

docência, administração e supervisão escolar de forma articulada. 

 

TC – Trabalho de Curso III 

CH 20 

Ementa: O TC consiste num processo de reflexão e elaboração intelectual 

de cada aluno, uma pesquisa/ensaio, que deverá gerar um trabalho 

acadêmico. Todo o aluno concluinte deverá fazê-lo e terá no estágio uma 

das suas principais fontes de provocação e questionamento.  

 

Atividades Complementares Teórico-Práticas VI 

CH 15 

Ementa: As atividades teórico-praticas visam complementar e enriquecer a 

formação acadêmica do aluno e devem contribuir para a construção de um 

diferencial de qualidade do futuro educador, por meio de certificações de 

participação em diferentes eventos pertinentes ao campo da Educação e/ou 

áreas afins conforme o regulamento de atividades teórico-práticas. 

. 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS NO CAMPO - EDUCAÇÃO 

INCLUSIVA: 
 

 

Problemas de Aprendizagem e Fracasso Escolar 

CH 40 

Ementa: Definições e conceituações. Análise das relações entre problemas 

de aprendizagem, fracasso escolar e o desenvolvimento de comportamentos 

anti-sociais. Prevenção do fracasso escolar. 

 

Distúrbios do comportamento na infância 

CH 40 

Ementa: Déficit e excessos comportamentais definições e conceituações. 

A família, a escola e a sociedade frente aos distúrbios de comportamentos. 
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Gestão e Inclusão 

CH 40 

Ementa: A sociedade inclusiva e escola inclusiva: abordagem histórica. A 

diferença entre inclusão e integração. Práticas escolares de inclusão e 

integração. Práticas administrativas inclusivas. 

 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS NO CAMPO - EDUCAÇÃO NÃO 

FORMAL: 

 

Gestão de Processos Educacionais nas Organizações 

CH 40  
Ementa: O conhecimento como estratégia. Concepção social, política e 

econômica para a educação na empresa. A construção do conhecimento a 

partir das necessidades da empresa. O homem como centro do processo do 

gestor educacional no ambiente empresarial.  

 

Pedagogia Social  

CH 40 

Ementa: Estudo, pesquisa, análise e reflexão das identidades comunitárias, 

dos perfis societários, das realidades multiculturais, dos dinamismos 

culturais do país e do mundo. Movimentos sócio-culturais e suas 

interlocuções educativas. Responsabilidades governamentais: ações e 

propostas.  

 

Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem: Vida Adulta  

CH 40 

Ementa: Estudo dos processos de ensino-aprendizagem à luz das teorias: 

comportamentalistas, cognitivista, psicogenética, sócio-cultural e 

humanista. Fatores (psicológicos, pedagógicos, diferenças individuais e 

cenários educacionais) que interferem no processo de ensino-

aprendizagem.  
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ORGANIZAÇÃO GUARÁ DE ENSINO 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE GUARATINGUETÁ 
Reconhecida pelo Decreto nº 80.334 de 14/09/1977 

ANEXO A 

REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Estágio Supervisionado faz parte da estrutura curricular dos cursos de graduação 

da Faculdade de Educação de Guaratinguetá. Poderá ser iniciado, a partir do quarto 

período letivo. O estágio, de caráter obrigatório e individual deverá estar integrado 

com o curso específico e as disciplinas estudadas pelo aluno, numa perspectiva 

multidisciplinar, com a finalidade básica de colocá-lo em contato com a realidade de 

trabalho. 

O Estágio poderá ser realizado tanto em Instituições Educacionais Públicas ou Privadas, 

como em órgãos experimentais de pesquisa. A supervisão dos estágios estará incluída 

na estrutura curricular, havendo professores designados para orientá-los, em grupo, 

segundo critérios fixados no regulamento que se segue: 

 

REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

TÍTULO I 

 

Das Disposições Iniciais e Finalidades 

 

Artigo 1º - O presente regulamento tem por finalidade normatizar o Sistema de Estágios 

Supervisionados a que devem se submeter os alunos dos cursos de graduação da 

Faculdade de Educação de Guaratinguetá. 
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ORGANIZAÇÃO GUARÁ DE ENSINO 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE GUARATINGUETÁ 
Reconhecida pelo Decreto nº 80.334 de 14/09/1977 

 

TÍTULO II 

 

Dos Estágios 

 

CAPÍTULO I 

Da Definição 

 

Artigo 2º - Estágio é o período de exercício pré-profissional previsto em currículo, em 

que o estudante de graduação permanece em contato direto com o ambiente de trabalho, 

desenvolvendo atitudes fundamentais, profissionalizantes ou comunitárias, programadas 

ou projetadas, com duração e supervisão constantes de leis e normas. 

 

CAPÍTULO II 

Dos Objetivos 

Artigo 3º - O estágio tem como objetivo estabelecer um elo de ligação entre a 

Instituição de Ensino Superior, a Comunidade e o aluno com a tríplice intenção de: 

a. complementar a formação do estudante, dotando-o do instrumental teórico prático 

indispensável ao perfeito desempenho de sua futura atividade profissional; 

b. aperfeiçoar a formação profissional de acordo com as exigências e perspectivas do 

mercado de trabalho atual; 

c. estabelecer um canal retro-alimentador entre a Instituição Formadora e a Escola 

Campo de Estágio. 

 

Parágrafo único – O estágio deve proporcionar a complementação de ensino e da 

aprendizagem a serem planejados, executados, acompanhados, avaliados em 
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ORGANIZAÇÃO GUARÁ DE ENSINO 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE GUARATINGUETÁ 
Reconhecida pelo Decreto nº 80.334 de 14/09/1977 

conformidade com os currículos, programas, calendário escolar, e os projetos 

pedagógicos das Instituições Educacionais - Campo de Estágio, a fim de se constituírem 

em instrumento de integração, em termos de formação continuada, de aperfeiçoamento 

técnico-cultural, científico e de relacionamento humano (Lei 6.494/77). 

 

TÍTULO III 

Da Legislação 

 

Artigo 4º - A atividade de estágio a ser desenvolvida obedece à seguinte legislação: 

a. a Lei n.º 6.494, de 07.12.77; 

b. o Decreto n.º 87.497, de 18.08.82; 

c. o presente Regulamento Interno; 

d. as normas Regimentais da Faculdade de Educação de Guaratinguetá; 

e. as normas regimentais e o projeto pedagógico da instituição, escola campo de estágio 

onde o mesmo se realiza. 

 

TÍTULO IV 

 

Do Estágio Supervisionado Profissionalizante 

 

Artigo 5º - Entende-se por Estágio Supervisionado Profissionalizante o período de 

trabalho partilhado entre instituição formadora e a instituição educacional, escola - 

campo de estágio, previsto em currículo, em que o estudante de graduação permanece 

em contato direto com o ambiente de trabalho, desenvolvendo atividades 

profissionalizantes projetadas, com duração, supervisão e avaliação constantes de leis e 

normas. 
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ORGANIZAÇÃO GUARÁ DE ENSINO 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE GUARATINGUETÁ 
Reconhecida pelo Decreto nº 80.334 de 14/09/1977 

 

Artigo 6º - O estágio deverá ser realizado em três etapas, ao longo de três períodos 

letivos a partir do quarto período do curso. 

Parágrafo único – O estágio obedecerá três aspectos básicos: 

I. a motivação do aluno. 

II. a necessidade da instituição educacional campo de estágio 

III. objetivos da instituição formadora. 

 

Artigo 7º - O estagiário deverá integralizar, a exigência curricular de 300 (trezentas) 

horas, distribuídas ao longo de três períodos letivos a partir do quarto período do curso. 

Artigo 8º - Deverá ser observada, por parte do estagiário, a carga horária fixada no 

Termo de Compromisso, documento obrigatório (Lei nº 6.494 de 07.12.77), firmado 

entre a Coordenação de Estágio, Entidade Concedente e o Estagiário.  

 

Artigo 9º - Poderão estagiar os alunos que estejam regularmente matriculados 4º 

período letivo. 

Parágrafo único – Na integralização da carga horária do estágio poderão ser incluídas 

as horas destinadas ao planejamento, elaboração de projetos, fichamento de obras, que 

não devem exceder a 20% da carga horária destinada ao estágio e prevista no currículo 

pleno do curso. 

 

CAPÍTULO III 

 

Da Coordenaria de Estágio 
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ORGANIZAÇÃO GUARÁ DE ENSINO 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE GUARATINGUETÁ 
Reconhecida pelo Decreto nº 80.334 de 14/09/1977 

Artigo 10 - A Coordenadoria de Estágio é um órgão de coordenação, acompanhamento, 

controle e avaliação das atividades de estágios. 

 

Artigo 11 - Os estágios supervisionados constam das atividades de prática pré-

profissional, exercidas em situações reais de trabalho, sem vínculo empregatício e 

realizado mediante termo de compromisso celebrado entre o aluno e a organização 

concedente, com interveniência obrigatória da Faculdade. 

 

§ 1º Os estágios supervisionados, independentemente do aspecto profissionalizante, 

direto e específico, deverão propiciar a complementação do ensino e da aprendizagem e 

poderão assumir a forma de atividade de extensão mediante a participação do aluno em 

empreendimentos, projetos de interesse social ou ação comunitária. 

 

§ 2º A jornada de atividade em estágio, a ser cumprida pelo aluno, deverá 

compatibilizar-se com o seu horário escolar e com o horário da organização em que 

venha a ocorrer o estágio. 

 

§ 3º Nos períodos de férias escolares, a jornada de estágio será estabelecida de comum 

acordo entre o aluno/estagiário e a organização concedente do estágio, sempre com a 

interveniência da instituição de ensino. 

 

Artigo 12 - Os estágios supervisionados são coordenados por uma Coordenadoria de 

Estágio, constituída pelo Coordenador e por  professores supervisores  

Parágrafo único - Aos supervisores competirão o efetivo acompanhamento, a 

verificação do cumprimento das cargas horárias e a atribuição de notas resultantes da 
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avaliação do trabalho desenvolvido de acordo com o estabelecido pelo regimento da 

FACEG. 

 

CAPÍTULO  II 

Do Coordenador de Estágio 

 

Artigo 13 - Compete ao Coordenador de Estágio: 

a. baixar normas e instruções aos Supervisores de Estágio; 

b. organizar, coordenar e supervisionar as atividades dos Supervisores de Estágio; 

c. apresentar anualmente, o relatório de atividades à Diretoria. 

d. executar a política de estágios deflagrada pela FACEG; 

e. redigir normas e instruções para os estagiários, bem como para o Professor 

Supervisor, que deverão ser submetidas à apreciação do Colegiado do Curso 

f. manter-se informado de toda a legislação e normas sobre o estágio e fazer cumpri-

las; 

g. divulgar, entre os alunos do Curso específico qualquer informação ligada a estágio; 

h. acompanhar o desenvolvimento dos estágios, mantendo para isso um cadastro que 

contenha todas as informações necessárias; 

i. registrar os conceitos atribuídos pelos Professores Supervisores nos relatórios finais 

de estágios; 

j. providenciar a abertura de campos de estágios curriculares-profissionalizantes; 

l. orientar o aluno a tudo que se relacione com estágio; 

m. implantar e desenvolver uma política de divulgação da importância do estágio junto 

às Entidades Concedentes; 

n. propor a mudança deste Regulamento ao Colegiado do Curso, quando achar 

conveniente; 
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o. apresentar, semestralmente, relatório geral das atividades à Coordenação do Curso; 

p. convocar reuniões com Professores Supervisores e alunos para tratar de assuntos 

relacionados com estágio; 

q.  enviar à Secretaria, ao final de cada ano letivo, os resultados obtidos pelos 

estagiários; 

r. desenvolver outras atividades inerentes à área, ou que venham a ser delegadas pelo 

Coordenador do Curso. 

 

CAPÍTULO IV 

Dos Professores Supervisores 

 

Artigo 14 - Compete aos Supervisores de Estágio: 

a. organizar, coordenar e supervisionar as atividades de estágio; 

b. orientar e assessorar os estagiários fornecendo-lhes, sempre que necessário, 

subsídios para a formulação de projetos e relatórios individuais; 

c. dar conhecimento periodicamente à Coordenadoria de Estágio do desenvolvimento 

das atividades de estágio e apresentar anualmente relatório geral das atividades; 

d. fixar os cronogramas e os prazos das atividades de estágio; 

e. exercer quaisquer outras atribuições que lhe forem conferidas por lei, por este 

Regimento e pelos demais órgãos da Faculdade. 

 

CAPÍTULO V 

Da Supervisão 

 

Artigo 15 - Compete ao Professor Supervisor de Estágio: 
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a. Prestar assistência técnica à Coordenação é ao estagiário na elaboração e 

desenvolvimento do Projeto de Estágio, bem como no Relatório Final do Estágio  

b. Cooperar com a Coordenação na abertura de campos de Estágio; 

c. Participar das reuniões convocadas pela Coordenação e apresentar informações, 

quando solicitado, dando ciência do andamento dos trabalhos que estão sob sua 

supervisão; 

d. Avaliar os relatórios dos estagiários; 

e. Atribuir conceito ao Relatório Final do Estágio, segundo os critérios fixados no 

artigo 40. 

CAPÍTULO VI 

Do Aproveitamento da Formação e Experiências Anteriores  

 

Artigo 16 - Os estagiários que exerçam atividade docente regular, devidamente 

registrada e comprovada na educação básica terão redução da carga horária do estágio 

curricular supervisionado até o máximo de 150 (cento e cinqüenta) horas, conforme a 

Resolução CNE/CP n.º 02/2002. 

Parágrafo único - O aproveitamento da experiência dar-se-á segundo regulamentação 

própria do colegiado competente, tendo como parâmetro currículo, carga horária, 

conteúdo e experiência no exercício da docência. 

 

CAPÍTULO VII 

 

Dos Deveres dos Estagiários 

 

Artigo 17 - Os estagiários terão junto à Coordenação de Estágios os seguintes deveres: 
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a. elaborar o Projeto de Estágio de acordo com as instruções recebidas pelos 

Professores Supervisores; 

b. preencher os requisitos necessários ao desenvolvimento do Projeto de acordo com o 

Artigo 2 deste Regulamento; 

c. cumprir as determinações constantes do convênio e termo de Compromisso; 

d. elaborar e entregar relatórios periódicos conforme solicitado pelos professores  

supervisores e pela Coordenação de Estágio; 

e. empenhar-se na busca de conhecimento e assessoramento necessário ao desempenho 

das atividades de estágio; 

f. elaborar o Relatório Final de Estágio segundo as instruções elaboradas pela 

Coordenação de Estágios e as normas de trabalhos acadêmicos da Faculdade de 

Educação de Guaratinguetá. 

 

Artigo 18 - O estagiário desenvolverá o seu estágio preferencialmente nas instituições 

educacionais parceiras da instituição formadora. 

Parágrafo único - O estagiário que desenvolver seu estágio na instituição em que 

trabalha deverá fazê-lo fora de suas atividades de rotina ou dentro delas, com caráter 

inovativo. 

 

CAPÍTULO VIII 

Das Entidades Concedentes 

 

Artigo 19 - Entende-se por Entidade Concedente a Instituição ou Empresa que propicia 

campo de estágio aos alunos da Faculdade de Educação de Guaratinguetá, dando-lhes 

oportunidade para complementarem sua formação profissional. 
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Artigo 20 - A Faculdade de Educação de Guaratinguetá espera que as Instituições 

Concedentes colaborem com a realização de Estágio, propiciando: 

a. acompanhamento e avaliação do estágio; 

b. condições ao estagiário de atingir os objetivos propostos previamente no Projeto de 

Estágio; 

 

 

CAPÍTULO IX 

Do Projeto e do Relatório de Estágio 

 

Artigo 21 - Será exigido do estagiário um projeto específico para cada etapa do Estágio 

Supervisionado Profissionalizante, cuja formulação final seguirá as normas para os 

trabalhos acadêmicos da Faculdade de Educação de Guaratinguetá e as normas 

elaboradas pela Coordenação de Estágio. 

 

Artigo 22 - O Projeto de Estágio será elaborado pelo aluno individualmente, orientado 

pelos Professores Supervisores, com assessoria do Coordenador de Estágios. 

 

Artigo 23 - O projeto deverá ser aprovado pelos professores supervisores e homologado 

pela Coordenação de Estágios. 

 

Artigo 24 - O Projeto de Estágio deverá ser apresentado em 3 (três) vias que terão a 

seguinte destinação: 

1ª Via – À Coordenação para aprovação e homologação, ficando arquivada em pasta 

individual; 

2ª Via – Ao Estagiário; 

3ª Via - À Instituição Educacional - Campo de Estágio. 
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CAPÍTULO X 

Dos Relatórios 

 

Artigo 25 - Durante a realização de estágio o aluno apresentará ao Professor Supervisor 

Relatórios Parciais dos projetos desenvolvidos. 

 

Artigo 26 - Deverão constar do relatório os seguintes itens: 

a. o registro e o planejamento das atividades desenvolvidas no período; 

b. as horas destinadas a cada atividade; 

c. análise e reflexão acerca do trabalho desenvolvido no período; 

d. fundamentos teóricos do projeto; 

e. posicionamento crítico diante das atividades desenvolvidas; 

f. dificuldades e expectativas em relação ao estágio; 

g. auto - avaliação; 

h. bibliografia. 

 

Artigo 27 - Além do relatório padronizado, os Professores Supervisores poderão exigir 

relatórios adicionais, ou outras informações necessárias para o sistema de avaliação. 

 

Artigo 28 - O prazo final para entrega do Relatório Final de Estágio deverá ser até o 

encerramento do ano letivo. 

Parágrafo único - Compete à Coordenação de Estágios julgar os casos excepcionais 

mediante justificativa apresentada pelo estagiário e supervisores. 

 

CAPÍTULO XI 
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Da Avaliação  

 

Artigo 29 - As atividades de Estágio serão obrigatoriamente avaliadas pelos Professores 

Supervisores e pela Instituição Educacional - Campo de Estágio. 

 

Artigo 30 - O Estágio será avaliado pelos relatórios periódicos e pelo Relatório Final de 

Estágio. 

 

Artigo 31 - A avaliação contínua e constante do Projeto de Estágio em desenvolvimento 

pelos Professores Supervisores é uma necessidade para orientação técnica e 

metodológica do trabalho. 

Parágrafo único - A avaliação constituirá de parecer emitido pelo Professor Supervisor 

a respeito da qualidade do trabalho desenvolvido. 

 

CAPÍTULO XII 

Do Relatório Final de Estágio 

 

Artigo 32 – O Relatório Final de Estágio é um documento elaborado pelo estagiário, no 

qual constam as atividades desenvolvidas durante o período de estágio. 

 

Artigo 33 - O Relatório Final de Estágio deverá se coerente com o Projeto de Estágio 

apresentado. 

 

Artigo 34  - O Relatório Final de Estágio será elaborado em 3 (três) vias com a seguinte 

destinação: 

1ª Via – Coordenação de Estágios; 
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2ª Via – Estagiário; 

3ª Via – Instituição Educacional - Campo de Estágio. 

 

Artigo 35 - O Relatório Final de Estágio deverá ser apresentado conforme normas de 

Elaboração de Trabalhos Acadêmicos da Faculdade de Educação de Guaratinguetá. 

 

 

CAPÍTULO XIII 

Da Avaliação do Relatório Final do Estágio 

 

Artigo 36 - A avaliação do Relatório Final de estágio deverá ser de acordo com os 

seguintes critérios: 

a. Justificativas de aplicação do trabalho (amplitude do trabalho) 

b. Capacidade crítica 

c. Capacidade de inovação (criatividade e versatilidade) 

d. Percepção e profundidade de conhecimentos específicos 

e. Domínios de conhecimentos 

f. Verificação da metodologia de trabalho 

 

Artigo 37 - O aluno será considerado aprovado caso tenha cumprindo todas as 

atividades que compõe o estágio e seu relatório atender os critérios do artigo anterior  e 

conforme a atribuição de nota de acordo com o regimento da FACEG. 

 

Artigo 38 - Caso o estagiário não seja aprovado, o aluno terá um prazo a ser 

estabelecido pelos professores supervisores e o coordenador de estágio para reformular 

o relatório apresentado. 
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Artigo 39 - Se após a reformulação do Relatório Final de Estágio o mesmo não 

conseguir aprovação, o aluno terá seu estágio considerado nulo para todos os efeitos. 

Parágrafo único – Não alcançado aprovação, o aluno deverá matricular-se no ano 

seguinte no último ano do curso e cumprir todas as etapas previstas. 

 

Das Disposições Finais 

 

Artigo 40 - A realização do estágio é obrigatória para a conclusão do curso de 

graduação. 

 

Artigo 41 - O aluno que, até o final do último ano não cumprir as atividades de estágio 

deverá matricular-se novamente no último ano para receber as orientações do estágio 

pelo professor supervisor. 

 

Artigo 42 - Os casos omissos no presente regulamento serão resolvidos de acordo com 

a decisão da Coordenadoria de Estágios, tendo o aluno direito a recurso, cuja decisão 

final compete ao Colegiado de Curso. 

 

Artigo 43 - Este Regulamento entrará em vigor após aprovação pelos órgãos 

competentes. 
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ANEXO B 

DO TRABALHO DE CURSO (TC) 

 

 

 O TC consiste num processo de reflexão e elaboração intelectual de cada aluno, 

uma pesquisa/ensaio, que deverá gerar um trabalho acadêmico. Todo o aluno concluinte 

deverá fazê-lo e terá no estágio uma das suas principais fontes de provocação e 

questionamento. 

 Para tanto, o corpo docente da Faculdade de Educação se organizará em núcleos 

que discutam temáticas como os processos educativos e gestoriais, em diferentes 

situações institucionais: escolares, comunitárias, assistenciais, empresariais e outras; a 

avaliação, criação e uso de textos, materiais didáticos, procedimentos e processos de 

aprendizagem que contemplem a diversidade social e cultural da sociedade brasileira; o 

estudo, análise e avaliação de teorias da educação. Esta organização visa atender à 

orientação dos TCs, de forma a possibilitar aos alunos a construção de caminhos 

particulares e, ao mesmo tempo, aprofundamento e ampliação de conhecimentos sobre 

diferentes temas educacionais.   

 

1  Normas de Organização do TC 

 O TC é um trabalho acadêmico elaborado individualmente e deverá para sua 

execução seguir as normas abaixo. 

 

1.1 O aluno deverá: 

a. escolher um tema e um orientador (dentre os oferecidos); 

b. solicitar a mudança de orientador à Coordenação, por escrito, com o máximo de dois 

meses após a escolha do mesmo; 
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c. estabelecer um cronograma de encontros com o orientador; 

d. organizar um cronograma de trabalho; 

e. elaborar um Projeto de Pesquisa/Ensaio;  

f. fazer a pesquisa bibliográfica; 

g. entregar relatórios parciais; 

h. apresentar o trabalho acadêmico dentro do prazo estipulado. 

 

1.2 O professor deverá: 

a. abrir vagas para orientação de acordo com o estabelecido pela coordenação do curso;  

b. definir o horário de orientação;   

c. estabelecer com os seus orientandos uma sistemática de trabalho que contemple: um 

cronograma de encontros previamente agendados; horas de leitura e reflexão sobre o 

tema pesquisado; horas de pesquisa de campo quando for o caso; horas de coleta de 

dados; horas de orientação individual e coletiva; 

d. propor o exercício da escrita em todas as fases da pesquisa, pois mesmo que o texto 

venha a ser modificado o ato de escrever já estará consolidado; 

e. encaminhar à coordenação a lista de presença e o registro das orientações. 

 

1.2.1  Entrega do TC 

 O Trabalho de Curso deverá ser entregue na Gerência de Práticas na segunda 

semana de novembro do ano corrente, em duas cópias (uma para o orientador e outra 

para o professor examinador) dentro das normas estabelecidas pela FACEG.   

 Após terem sido feitas as correções solicitadas pelo professor orientador, a cópia 

definitiva ficará arquivada na FACEG. O aluno terá até a terceira semana de dezembro 

do ano corrente para entregá-la. Só após a entrega da cópia definitiva é que o aluno será 

considerado aprovado e sua nota será publicada. 
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O aluno deve providenciar uma cópia do seu TC para si. 

 

1.2.2  Avaliação 

  

 O Trabalho de Curso consistirá de uma avaliação independente da realizada nas 

demais disciplinas do curso, podendo o aluno ser aprovado no TC e reprovado nas 

disciplinas e vice-versa. 

 Esta avaliação acontecerá durante todo o processo e na apresentação final do 

trabalho acadêmico resultando numa avaliação final do aluno para a qual será atribuída 

uma nota de 0 (zero) a 10 (dez).  

 Os itens a serem avaliados pelo professor orientador são: 

a. freqüência aos encontros de orientação; 

b. memorial; 

c. elaboração do projeto; 

d. elaboração e entrega dos relatórios e/ou trabalhos parciais solicitados pelo 

orientador; 

e. participação na Mostra de Iniciação Científica, 

f. apresentação final do TC. 

  

 O TC será aprovado se obtiver a média igual ou superior a 6 (seis) a partir das 

notas atribuídas pelo professor orientador e examinador. 

 O TC que não obtiver média 6 (seis) poderá ser refeito e reapresentado ao 

orientador desde que em data anterior à conclusão do curso. 

As notas deverão ser encaminhadas à coordenação logo que seja entregue o TC, com as 

devidas correções solicitadas. 
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2.3  Normas para apresentação escrita do TC 

 Os Trabalhos de Curso deverão seguir as orientações do Manual de Orientação à 

Elaboração de Trabalhos Acadêmicos da FACEG. 

 

2.4  Dos Casos Omissos 

 Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado de Curso. 
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ANEXO C 

DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES TEÓRICO-PRÁTICAS - ACTP 

  

 ACTP é a sigla utilizada para designar as atividades complementares teórico-

praticas que compõem o núcleo de estudos integradores que visam complementar e 

enriquecer a formação acadêmica que o aluno recebe em sala de aula. Além disso, 

devem contribuir para a construção de um diferencial de qualidade do futuro educador, 

por meio de certificações de participação em diferentes eventos e experiências culturais 

que valorizam o seu currículo profissional. 

 De acordo com a Resolução do MEC (CNE/CP 1 de maio de 2006) estas 

atividades são obrigatórias e devem representar 100h da carga horária total do curso de 

graduação. 

 Essas atividades serão gerenciadas pelo aluno, ao longo de todo o seu curso, 

sendo de sua responsabilidade selecionar e cumprir aquelas que lhe convém e que 

melhor atendem aos seus interesses de formação profissional como futuro educador.  

  

1 Das Atividades Complementares Teórico-práticas 

 

 As atividades complementares teórico-práticas são aquelas que complementam e 

enriquecem as atividades de ensino. Geralmente acontecem dentro da própria FACEG, 

mas, com freqüência, também são externas, quando propostas, por exemplo, por 

professores do curso que visam relacionar os conteúdos de ensino de suas disciplinas 

com atividades e ou eventos que estão acontecendo na cidade ou no seu entorno.  

  

1.1 Das Categorias de Atividades teórico-práticas 
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As atividades complementares teórico-práticas podem pertencer as seguintes categorias: 

 

a. Monitoria/regência de cursos ou oficinas pedagógicas: por se destacar em algum 

tema de ensino ou habilidade pedagógica, o aluno poderá divulgar seus conhecimentos 

aos colegas ou a integrantes da comunidade. Para ter validade acadêmica, esse tipo de 

atividade deverá ser supervisionada e atestada por professor do curso.  São exemplos 

desse tipo de monitoria:  

        1) oficinas desenvolvidas durante: jornadas pedagógicas, mostra de arte e cultura e 

 outras; 

       2) oficinas oferecidas em atividades de extensão. 

b. Participação em ações e projetos sociais: ações de natureza social ou educativas 

organizadas pela FACEG: Ex: campanhas que visem beneficiar integrantes da 

comunidade (creches, associações, etc);  

c. Participação em projetos sociais organizadas por outras instituições: Se você 

participa de alguma ação social promovida pela escola onde trabalha, associações de 

moradores do bairro ou outras entidades assistenciais (religiosas ou não), você poderá 

contabilizar como ACTP. Para ter validade, deverá ser comprovada através de 

Declaração da instituição promotora, em papel timbrado original, devidamente assinada 

e carimbada pelo responsável.  Esses documentos estão sujeitos à verificação quanto à 

sua fidedignidade pela Coordenação do Curso. 

d. Estágio extra-curricular:  Se você realiza estágio  (remunerado ou não) na área 

de sua formação, poderá validá-lo como ACTP. Comprovação: através de Declaração da 

empresa/instituição em papel timbrado original, devidamente assinada e carimbada pelo 

responsável. Esta atividade NÃO se confunde com o estágio curricular supervisionado 

do curso. 
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e. Cursos de capacitação em serviço: desde que relacionados à área de formação do 

curso e devidamente comprovados por Declaração da empresa/escola em papel 

timbrado original, devidamente assinada e carimbada pelo responsável.  

f. Cursos de extensão da FACEG: cursos promovidos pela coordenação do curso da 

FACEG. Inclui oficinas pedagógicas, mini-cursos, palestras. Comprovação: certificado 

emitido pela Secretaria da FACEG. 

g. Cursos de extensão/atualização de outras instituições:  sindicatos, escolas, 

ONGS, etc. (incluindo capacitação em serviço). Comprovação: Declaração da 

instituição promotora, em papel timbrado original, devidamente assinada e carimbada 

pelo responsável.   

h. Visitas técnicas monitoradas (por professores do curso): atividades indicadas e 

orientadas pelo professor que complementam e enriquecem os conteúdos de suas 

disciplinas. Exemplos: Exposições: Museus e Centros Culturais; Teatro e Cinema; 

Feiras culturais e pedagógicas: Bienais  de Arte, do Livro, Feiras de Educação; Estudo 

do meio: tours, viagens, etc. Comprovação: Para ter validade acadêmica, esse tipo de 

atividade deverá ser supervisionada e atestada por professor do curso no formulário 

padrão.  

 

1.2  Das Atividades científicas 

 

 Atividades científicas são aquelas que se referem à produção ou divulgação de 

conhecimentos resultantes de pesquisas acadêmicas. São exemplos desse tipo de 

atividade:  

a. Eventos científicos organizados pela FACEG: palestras, seminários, semanas 

culturais, etc. Comprovação: certificados emitidos pela Secretaria de da FACEG 
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b. Organização de eventos: participação de comissão organizadora de eventos 

acadêmicos e científicos do curso. Comprovação: Declaração emitida pela Coordenação 

do Curso.  

c. Apresentação de trabalho científico em Seminários, Encontros, Mostras: 

comunicações, apresentação de pôsters, mini-cursos ou oficinas resultante da produção 

realizada no curso. Comprovação: certificado emitido pela instituição promotora do 

evento (se for apresentado na FACEG, o certificado será emitido pela Secretaria).  

d. TC: Elaboração intelectual de cada aluno, uma pesquisa/ensaio, que deverá gerar um 

trabalho acadêmico sob a orientação de um professor do curso. Comprovação: Atestado 

(formulário padrão) do professor orientador.  

 

1.3  Da Comprovação das ACTPs 

 

 Para ter validade acadêmica, toda e qualquer atividade de ACTP precisa ser 

comprovada.    

 Serão aceitos somente 3 tipos de comprovantes:  

a) Declaração de professor da FACEG: sempre que a atividade tiver sido indicada e  

orientada por professor do Curso de Pedagogia. O formulário padrão de Declaração de 

ACTP você encontra na página do curso ou na pasta da Coordenação no serviço de 

reprografia; 

b) Certificado emitido pela FACEG:  sempre que a atividade tiver sido organizada pela 

FACEG. Neste caso, os certificados serão sempre emitidos pela Secretaria;  

c) Certificado ou Declaração de outras instituições: neste caso, o Certificado deverá 

conter a assinatura e carimbo dos responsáveis pela organização da atividade ou evento. 

Declarações emitidas por escolas ou outras instituições deverão ser apresentadas em 
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papel timbrado (original). NÃO serão aceitos certificados em que o nome do 

participante tiver sido preenchido à mão. 

 

1.4 Da Validação das ACTPs  

 Ao final de cada período letivo, o aluno deverá preencher o Formulário de ACTP, 

detalhando a modalidade das atividades cursadas e o total das horas de acordo com 

tabela divulgada pela coordenação do curso. 

 O aluno deverá entregar o formulário preenchido e apresentar os comprovantes à 

Coordenação do Curso em período a ser comunicado aos alunos pela Coordenação, a 

quem compete checar as informações e validá-las. 

 Somente após a validação, as informações são repassadas à Secretaria e 

registradas no Histórico Escolar do aluno.  

 Semestralmente a coordenação emitirá uma tabela de atividades e carga horária 

para a validação das atividades. 

 

2  Dos Casos Omissos 

 Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado de Curso. 
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_______________________. Parecer CNE/CP n.º 3, de 21 de fevereiro de 2006. 

Reexame do Parecer CNE/CP nº 5/2005, que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Curso de Pedagogia.  

 

_______________________. Resolução CNE/CP n.º 1, de 17 de novembro de 2005. 

Altera a Resolução CNE/CP nº 1/2002, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de 

Licenciatura de graduação plena. 

_______________________. Resolução CNE/CP n.º 2, de 19 de fevereiro de 2002. 

Institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de 

formação de professores da Educação Básica em nível superior. 

_______________________. Resolução CNE/CP nº 1, de 18 de fevereiro de 2002.  

Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação 

Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 

_____________________. Parecer CNE/CP nº 28, de 2 de outubro de 2001. Dá nova 

redação ao Parecer CNE/CP 21/2001, que estabelece a duração e a carga horária dos 

cursos de Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior. 

 

_____________________. Parecer CNE/CP nº 21, aprovado em 6 de agosto de 2001. 

Dispões sobre a duração e carga horária dos cursos de Formação de Professores da 

Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 
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